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PDT não abre mão da presidência 
e da 1ª secretaria da Câmara 

1. entendimentos entre a~ 
' da> do PDT, PJ\lDB, 

~~te PTB para a for_mação 
C::1 no\·a )lesa Executiva ~a 
C3JJlarJ dos \'ere~dores es~ao 
t ~t;inte tensos, Já que ate o 
r:omen~o- não hou,·e um~ 
, -r.pOq('aO e~tre as partes 
t.O que tange aos cargos ad­
ffll'listrat-\'OS. Fonte~ do PDT 
_ p.,ri.idJ majoritário. com 
1- ,·~read ,res - ga~antem 
( _:: 1ifkilmente ha,·era com 
pas:, JO e partilha dos car­
::-c~ porque a banrada do 
FD5 e al.!?tln'< \'ereadores do 
-r>!PB insi,t".'m em questi:,­
r·.r O r.oss,1 dire'to de ocupar 
~ pr,,ç_:ctencb e a prime;ra 
~ "';'>·· s. v-,,:.~tP em anda-
n.,. ,to ,,,., .. t·nt1ti,·a de ar­
t ~ ·10 entre as b:mcadas 

do PDS e do P11D8 1 que tem 
::,; parlamentare_, cada uma) 
c·cm J d.;, PTB 1qu~ í.em dois) 
que, ca.so scj:i concret~zada, 
pode resultar na c:.mpl€ta 
clurubada da b:mC'ada brizo­
lt~ta, que predsa da adesJ.o 
d~ ma:s dois l>arlamentares 
àt: outro partido para fazer 
a maioria s;mples. Parlamen­
t<:res do PDT, no entanto. 
::1Neditam que rlifirilmente o 
PTB va1 s~ afastar do n:is­
~c partido numa hora c:.mo 
es..;:i, em que está ,;endo arti­
culad:i a nossa fusão a nh·el 
r.ar•on:11 

O PDT :-irrechta que. alem 
d·1s ,·~reaclor':!'s petebistas. 
poderá atrair rs v?-rPadore~ 
Bento Gonca.h'es, C:irlns. 
:\l.:gno Gomes e Anton·O 

PMDB de Nova Iguaçu 
tef ende o diálogo 

O :::ept t.do Jorge Gama. 
i·:.s..1Jt:nte do P:'-.IDB <Partido 
1b M ,,•imento Democrátic::> 
B""..!1i.e~ro1. que detém. hoje, 
C· Q"!ffaS na Câmara de 
\'rn-:~ores de No,·a Igua('u, 
1t!e:!~ta. que o partid:i ,·enha 
1 lt. procurado para uma 
t :if):~ • ao vi~ando a forma-
i;.:.; :.a. rnesa diretora do Cá 
t:.a!J :\1unic-ipal. a exemplo 
11,;: ·:i. · ,·em :-endo feito na 
J ~· 1 1Pi: Legi~lath·a ~ Cá-
rr ::;, de Vereadores do Rio 
~ h·.e,:o. Jorg~ Gama d~­
-1.f.~E "' tee.e de que d~v"'r.: 
i:-~,: '• -er " ?ri1 ério~ da pro­
t,-. 'J::-'ll fad5 e dl) pluripar-

' "" ronsiderando que 
/ l'\t..re •e do futuro Pr' -
}:~. l1r ,..i>\'a lgua~u. Sr 
-. .::., Le ri~ e'!\ resp~itar o~ 

, · · · :r ~P' inta.d,)s para o 
·-fi.iuet Tnen10 do Poder Le· 

• 1 lbn1dpal 
- A .,-,u,, ·ip:üiza('ão d "J \"O 

-_ -.. Jorge Cama -, 

;- ~~ \;uªm~~;;e::,~~~~-~! 
esperada para 

f-L~ · ~l~~~~~cia f~~i1~~ 
• ~ P-:: ~ tlo o(idal. o PDS, 
• -':" d · JJ . ~a, com a v;-
. - a. J>O :,_-a,, a nível dá 

I' . ... ;?l;.d ;r!s, e' o gr:, nde 
;. M ·:1.nbho d· s munkí-

busca de um consenso para a 
formaçào da mesa diretora, 
qu~ traduz-se como um gesto 
d~ respeito não somente _aos 
partidos politicos, inas acima 
d(; tudo dos eleilores que de 
mon!-traram, de forma ine­
quivoca. um elevad:i grau de 
c:,mscientização e przp3ro pa­
r o e:>:ercício do direito do 
\"('110, 

O pre'.'.,:dente do P!\-1DB de 
~O\·a Iguaçu declarou que 
estranha não ter sido pro­
curado pela direçã.o d'.J PDT 
1 Partido Democrático Traba­
lhista) , mas atribui ~ta de­
rrora, certamente. a interes­
ses internos do POT que de­
vtm estar sendo cqu3cion:,­
cio:;; Por eiutro laqo - dis­
se - a divulgação na impr~n­
s:.: iguaçuana da m~sa dire­
tora da Câmara. com a ex­
c~•,.são do PMDB e mesmo de 
cutros partidos. co~tr:ria o 
principio da negoc1ac:<1-o de 
mocrátil":l jâ adotado pela d 1

-

rt"•10 e.:.;tadual do PD1' e d'.-' 
PMDB, e nrio deve ser of1 
('li: 1 

- e;.·3. ·rer quf' ;is 
f'.,nJ.r> 5er:io mai•· diri­
l ' "l'!.J para h;; xo 
:!1 , • _. cip1nl:Jo da.-; 

_ final, nós do P!\lD'B -
c~ntinuou --- nC10 pntende­
rros -ibsolutamente fazer um.a 
cposi~ào e ,•irulenta , como_ diz 

0 
Pre-.:idente da :República 

~ada de ex.tgeros . Qu~rem?s. 
,1penas fa7.er uma opos1<:~0 
c,msc-tente. traduzindo os an­
[l:'i".ls de todos aqutles ~u: 
?10~ honrardm com n su r 
gio direto, serreto e u11i\•ersal 
r.urna demonstraç-jo de ~a. 
t~r1dadt p0lilira • concluiu. 

di.- t• 'il co-nr,ref'ndidos 
, /; zon- '.a ~ munlr\-

o "' .. , r-e'-pe1tarlao;; 
T n e tP,er ,;~p na 

1 
tamnanha do alimrnto mais 
1 narato ven~e menos depois 
1

1 ~as eleições {pagina 2) 
1 

F~rnancles (o Toninh1 de Vi­
la de Ca"ª" do PMDB. para 
,·otarem com sua chapa, o 
que lhes garant,rá inteiro 
controle da :\lesa, re~ervando 
"!. \'ic~-presidl'nda e a segun• 
da-secretaria para. os seus 
.::l1ados. A mobilização ron­
tr:1 o PDT, no entanto, está 
~tndo coordenada pelo ex­
Ueputado e atual \'ereador 
Jorge Lima. hábil nos con­
('ha\'0s e que tem garantido 
seu,; correligi0nã.rlos que c.Jn­
t.i com o.um trunfo na man­
ga Se~undo transpirou, 
Jorge? Lim'.1 estaria se arc1-
n,;l:rndo inrlusi,·e com ele­
, .. :ent::,s pedetista-.;. descontef'. 
es c~m a r-epartitào d~ res­

ponsahilidadEs dentro do sua 
hancadi'l 

De acordo c-om as deflni­
rões dos brizolista~. Pedro 
Ernesto de Souza. el!:üto ve­
reador pelo di~trito de Bel­
tord Roxo. deverá ser o n0\."0 
p1 es:dente da Câmara, com 
Lucian:, Lagos Filho atuando 
n.1 primeira secretaria. Ao 
FTB caberia a vice-pre!-iidên­
C'ia e ao PMDB a ,;:,egunda 
secr.?taria. 1-fnuro \'asconc':'­
ios .iá foi escolhido para ser 
o líder do g:>Vern? Pat1lo 
Leone na Câmara Municipal, 

rstando ainda indefinido 
CP-'~m será o líder da hanca 
da Estão C'otados os nomes 
doe: ,·en~adores Ed-;')n Lopes. 
1:;r- m Le'l'\OS e 1,·cte Pan­
t~l.'.'~o . 

Eleitos serão diplomados 
no Forum Itabaiana 

~<;sle sahado, a pal'lir das 
lU .tlJ1 as cm. manha, no Fo-
1 ,:m ltab'--1"na, uc:ontecerâ a 
t.edmônia de d1pl.>maç.:o do 
l-1c.:..e1to Paulo Leone e dos 
ro\'O.:i ver~J.d:.res ele.tos no 
pleito dê 15 de Nc,vembro._ A 
c,1plomacão, que será presidi­
e.o pzlo Ju'iz Gualberto Gon­
ça~,-~s de !\.Iiranda, faz pJrte 
o.! programaç!..O do Sesqu1-
c ~ntenário de Fundação do 
:Município cte NO\'J. Iguac;u, 
que tamb.?m ~e comemora 
boje. dev~ndo C'0ntar c·:m a 
part1dpaç:10 de aot?r,dades 
e :vis, miJ:t:.ues. jmh.::ánas e 
E:rles1ais. P:iuh Leone ::--1-elo 
terá Sih•a Ha~sn corria sc1 1 

,·:ce e ') apo'.o d~ um:1 h:in­
(' d~1. de 15 \'~re ,dorrs 

O!- r 0 pre~ent::i.ntcs d» PDT 
na Câmara dos vereadores 
serão: l\lan:,e1 Carla~ GOm'!'.'s 
óe Soula 1comerri'"'nte, m 
1::.dor d0 r!?ntto rle -~.uM:n. 
com itlu;•(':iO na áre:.i de Am: 
t:ni. :;\Yauro \'a~r-,nr·?Jlo•. I(• 

m!rdante. morador do rentro 
<!;i c :d~rlel, Carlo!'i Alh.uouer­
que <empresário. mJJrad ·r 
rm rahtu:u). At:tide T~~mos 
do Carro~ <Prof., morador 
Em Andr,1.d~ de Araújo 1, _J11r 
f!P- Rarreto rcorretor de _,mé 
veis mOr'\dor em Q11e•ma 
(~OSl, Clã11t:flf' ("1rrJo,·-i '""n­
rled,r MOr:v~or no ":'nt~I")) 
J::,lsnn 1 ·ºº"'' e f11nc1 ~n:•r•o 
f'!lblk"J. mor,,ffor nn rPntro 1 
1rr8m Lemo.:; 1 rr•·"l'.I .. ,fe 
rrl,vei•, JT'l"lf!'lrlor P1n í"'l11'"1· 

rna<Iosi. h·ct':' P:mt.~l<>~~ 
{ profp) S0T~;)n:iz· ri~-~~l('11';f() 

~~~~~'~rtm morrr'or ,., r-ie1 

, irri RoY"' 1 p.,,1ro 'F:n~ ~to 
t•1,nc onárl· n1·1hl,c·n "" ,rh ,.._ 
r~do, m"lridor ~ Pl'lford 

RJxo,, Ed~no de Souza Her-
10\'iário), I\"an Rodrigues 
( comerciante. residente em 
, .tsqu;tJJ, Luciano Lagos Fi-
1\;ü ,c:.,me:-c-ian~e. morador 
n.-, ç!ntro1 e Alc,r Lem;s 
, :·unciontlrio públio). Pelo 
r I\.IDB, os representante~ se 
rão Hilton Ne\'eS (comerí':an 
te, mor:1.dor no c!ntr0I, Car­
iJ~ )..laf'.n0 Gomes tcomer­
C' ante, residente em Mesquí­
t ) , Jorto Luiz do Nascimen• 
to Jr. (.idvogado, residente 
no centro 1, Bento Gonr~tl\'e-. 
i ad\':Jgado, residente em Bcl­
fCJrd Roxoi. Amt'rko dos San­
rn (".'Omerr:ante r!sidente 
cm )lesquib), R'.cardo Gas 
1:'.lr (,:1ch· g::!.do. m~rador em 
Pl'lfx:l Roxol. José 1\Ien­
C'OnC''l. icomrrci:{nte, re<d~nte 
r: Po'-'sel r- Celso Valentim 
1 c-:imerc-iante, resid~nte em 
;,1iguel Coutnl. A hancad.1. 
no PDS ser,l composta por 
,orge Lima I func,onário pú­
hiico. rf>s,dente em B~lford 
Roxo), Arruda Càmara ( ro­
merC'iJ.nte, morador em J\Ior ­
ro Agudol. Mauro :\figuel 
1 t uncionàrio púhliro, residen 
t·., no <'entoi, l\Iál'iO 1\.Iarqurs 
1 dvog:ado. morador no l'en-
1 rol, SebastD.o Corredeira 
1 <'omerdante, morador em 
;\lesquita), Dirceu Aquino 
fc·omerdo.ntt, re~idenc- em 
_..•.uc;linl. José- Gu1!herm1no 
1 proprietário de imóveis, mo• 
1:,dor n,.> J:1rd1m Tr,JplcalJ e 
Antonio Fenandt!s f (unc:oná 
r,o munkipll, morador em 
\' 1J;• d~ Ca\';;i. l Acarlsi R,bei 
r lp1ofc-:-; ir, rcs,dente ,,,, 
<·"n ~ 1 e Luiz ,\ntonl0 T.'.'I­
" ,r1. , advoe-ndo, re.::,dentr 
1.c --~n1ro1 ~5<> os repre!-en­
t~n.·es :Jo PTB 

PAGAMENTOS DA PREFEITURA 
CONllHUnM nTRnsnoos 

descontentamento dos funcionários públicos 
0 . •e- com relação aos atrasos dz pagamento. na 

m~nl~ipa -Municipal de Nova Iguaçu é cada vez maior 
Prefetlur~menlo em que encerrâvamos esta edição ti. 
Até O m d depositados nos bancos os contra-cheques 
nham si 0

1 
om final de matricula 1 re_ferentc ao mês 

do pessoabr~ de 82. na U1t1ma terça-f:?1ra Apesar de 
de novem_d 3 atualização dos pagamentos até o fim 
ter garanti ~ato atrav~s de declaração veiculada por 
do seu ma~rio ~m sua edição de 8 9 do corrente mês, 
este sema7. adas ao funcionalismo já começam ~ de­
correntes d'9

35 
promessa! do Prefeito Ruy de Queiroz 

sacred.tar 

1 J?E(O 1rnsn; EXE)IPLAR - c,i :ma 

Frederico Fernande:: Pereira 

CAUSAS E ORIGENS ons f NCHENTES 
NO MUNltlPIO DE NOVA IGUAÇU 

Nesse jnído de um novo ano. em ~uito~ hairros de 
Nova Iguaçu é grande o temor da populacão, ,iã. que pouca 
•·o,sa mudou no l\Iunicipio, em termo~ de infraestrutura ur­
bana para fazer frente ao perigo das enchentes. As chuvas 
torrenciais que tem caido !.obre :"f,Jva Iguaçu já fornm bas­
tantes para alagar diversos logradouro~. onde se teme qu'! 
se repitam os trágicos números de 1982, quando d-ezenas de 
e-asas proletárias .foram destruidas e dez pessoas morreram. 
Nos bairros mais atingidos no ano pas!-ado - Jardim Bora 
Pastor, Santa :\faria. Jardím Gláucia, Morro Agudo, ~tesqui­
ta. Andrade de Araújo e Helióp:,l1s - as quei.X<iS d" povo 
s3.o ifü•nticas às. de 1982. com os moradores opinando que 
, as autoridades não tomaram nenhuma pro,•idênda para a 
C0 fesa da gente . A::. chu,·as, as enchentes e as cheias p1re­
ct'lm ter-se transformado numa rotina desta cidade, como ! e 
já não bastassem os altos indices de violi;ncia e cri1-;inal -
dade, as altas taxa~ de mortalidade infantil. o ele\'arlo ~-
de desemprego. etc. Essa tragédia rotineira das épor~s ~­
\'erão têm causas bem palpá\'eis. que ndo :>adem ser só at?i.• 
buidas aos azares dos céus, conforme o CORREIO DA LA 
VOURA te,·e oportunidade de denunciar em su::i. ediç.1o "'--: 
11 de janeiro e 1•? de fe\'ereiro de 1976. em extenso :1.rt1 ! 
assinado por Frederico Fernande.s. Pereir;i, ngrimer:so1, 1'1· 
tigo d:retor da D1\'io;ão de Viac:ão e Obras da Prefei~ur'l. n'l 
Administrac:J.o d::i Prefeíto Aluizio Pinto de Barros Com, 
identificação do problema f~ita àquela ép:,c,1 cnnt nu:l. att1" 
líssim~. reproduzimos a seguir a integrn rlo artigo, c1m n. 
esperan('a de que o non, Governo do Pr~fe!t, P: 11l0 J. O"'" 

l\.'eto dedique-lhe mais considerac--i'.',o do rp1~ as 1rlm·.,,,istra,.ê.., 
já \'encidas dos Srs. João Batist- Lubanco e Ru.., de Q'Je; 
roz: 

Ao tratarmos de assunto 
que tanto importa a todos em 
llOSSO Mumcip10, come> é O 

cr:so das enchentes, para sua 
1v,tJ h11r compre.?ns.:i.o. n;j.o po­
C:en_ ,s !squecer de nos situar­
r.1os no e.spaço geográfico ao 
q t•al pertencemos. 

O :'-.tunkip10 de NO\'a Igua­
~1.I é parte da grande área 
fisiográfica do Estado do Rio 
d!' Jane ro conhecida como 
Bz.ixada Fluminense e que 
n~1.oitos, ultimamente, e de for. 
ma errõnea, principalmente a 
imprensa. designam somente 
c..s Municípios d! No\'a Igua­
Çt., Duque dt Caxias, São 
João de Meriti e Nilópolis. 

A Baixada Fluminense é 
toda a região compreendida 
entre o Oceano Atlântico e a 
Serra do Mar, desde Itaguai 
:itl- a foz do Rio Paro.iba. no 
Municipio de S,io J,:,J.o da 
Bana 

~:JTl:,\CÃO H!STôRICA 

No passado, toda ess.'l \'as­
ta região de nosso Estado foi 
ocupada com intensa. ativida­
dr agrirola, após a e:-.:plora 
ç;·,o florestal. quando seus 
muitos rios constituíam as 
,-tas de penetração e escos.­
dr-uro da produ1;ão. 

Por ímprn1di•ncia, falta de 
rhurso<.;, e explora('ft0 s1mpl'e'!­
n;ente predatória. os rios dec.. 
sa imensa úrea, pas!-,uam a 
irundnr seus \'al~s nerlódica 
mente e em muitos lut"ares 
a~ bacias maio.; h,1ixas passa­
r2m à condl('ã0 de p~rmanen 
k inunda('-10. Resultando d:1i 
as f'ndemias rur:,i;s orinr ,p:,i.1_ 
niente o 1moaludismo, que foi 
P pá de cal QuP orovocou o 
'!"'~povonmC'nto d-e, tão grande 
a1 ea de nos..;o F~tndo Em 
no:;:;,:;o-; rartór1os de, Tf't?istro 
r ,vil. vemos que ,t causa 
1n.-i lor rios úhit•)S dn l\POC'·"l. 
er.."! a. malár,a FTa t"omum 
C:'ier .. s0 quf' n3 B:ii:\:ada Flu­
mlr,t"nse d:wa febre at(" nos 
P:'ll<S 

:·npaludismo. De, emos estes 
tr.;,.balhos ao Departamento 
);a.cionat de Obras e Sane<a• 
mente que, a nosso ,.-er. ê dos 
vrgaos do G1werno Federal 
c,ue atu;;.m em no~sa área, o 
QU(" md.is beneficio~ nos trou­,., 

Lamenta,·elmente, tã◄ _ 11-

P.Jt .ante e precioso trabali 
[):'! saneJ.mento e drenagem. 
n~.o t~v" ~s ,·onsequ(•ncl-;, 
eronõm1c:is e !-OC:-i:iis. q1Je 
~1- m ceus objeti\'OS maiore;;, 
ide.:i!izado-. Por seu~ aut~res 
J:-jrqut ou:ros fatores e 011-
·r,·os abres de meno1 ... abari­
tr entraram em cena 

A econom ,a i2:uaru "'l'.'.l. en 
b,.1seada na dtriculltur· 
..- ·s<.-O,; l:1ra11ja;s ocupa,·am 1s 
'lr~~s não inundá,·eis e muito'> 

.~ est~nrler'.lm nela, hal:-..ad3-' 
f"llPE'T1d::l..; neh ONOS, f:Jr­

r"'!lndo o m::ilor pom::ir ron· 
t ,IH) OlJP nO'-S" m·1nôo (''). 
.. . ec-~11 ,i-tP os dias 9-l 1J3!s. 

l ~ E.t-"E _T,JS DA 
EJ;TIA 

J..í.1 vir 1.1Je da Se5una;i. 
l..t.- t rn ).!unai..il. a bYour" <. i.­
trko1a de nosso ).lun1cip10 
1.c.:1deu seu prindpal mercad• 
que era o externo. Os ,;1grl• 
1..ultores apelavam inutilmen-
1•• por prondências go\'ernJ-

entais. Como consequênci., 
t·; pomares foram sendo 
;.,bandonados, im•ad:do:s pelo 
Ti.3 to dizimados pelas pragas. 
Loenças e pelo fogo. 

Com o término d.J guerra. 
o exodo rural se intensiflcou. 
1.. is retil'~mtes do interior .:itrà1-
no..; pelo Rio de Janeir(,, , ·i­
nham se t,:,,,;;ir , na periferia 
desta gr:mde cidade, pri'ld­
P',lmente cm Xo\·a ll?UJ:CU 
ql!e. nl,•m do trem elt'tri,•O 
n:•ssou a contar com ::i. Rúd0-
' ,a Presidente Dutr.'.t. entr~­
r.ue ao tráfe~o em 1949 pro­
, ON\ndo a esperulaç:'io imohl­
Hl1ria de noss~s terr.::is antes 
o"upad:1s pelos laranjai'-. rt'• 
wesentando tal espe-,•ulac.'io J\ 
c!,am.'.ld::t febre dos lote-3. 
mentos . 

,-"\. FEBRE DOS 
LOTF.\:\IEVl'OS 

:".'as dt·•cad.i.s de :li) e ,JO dt.' 
riosso sérulo. re~lizou-se n,~ 
l'~ixad.'l Flum,n::'nse, print•i· 
J,[ lmente nas duas grandes 
hadas hidro~r.Hic::l<; que rle­
s.,gunm na R,"liO. de Cuana­
hHa e Baia de Sepetiba. o 
r-ialor 1 rahalhn rle engenhn 
T'ln ,a.n1tá.r,a de nosso P,"li5 
que fot a dreno.gcm de d,las 
h:idas, ret,rkanflo.i,.e. alar• 
r.;.rdo ~e e 1,proJ'11nrt1ndo se 
r,s rnu,10, .-lo:, qut' .,s formam 
r·a, nlLthl :,.,'O\'a lRll:\('U t'Slá 
,:tuoda. 

n.11 em diante, com<:-~, a 
s~r dc . .;enhado o quadro d· .; 
t.·n.-hl'nte .... de nosso.s t1Lls. d9-
,·,,rrente da ãç:ío e C1ml~<"10 d, 
r.,1ssos pigmeus poli1ic-os. ;:ti· 

j:'11ns dele$ trans!or n.1dc.: e 
(:t--CTtnt.,dos mitos 

F.m decorn-ncl, rli>s::c.J• 1lt"e­
t1;i~ens. nosiaa m:Ha\'ilhosa~ 
1'.,,:,catlas úmldas foram n' 

.111eradas e extirpou ... ~ o 

Embora dlspu.st'-::sem, .s de 
rm C'órlif.!O de Ohr .. ,,; CjUl' d!.3 

dpl1na'\a liatlslatoriament• ~s 
ccmdições li.•~·nk:ti e o. t ,. 
rno!-l em que dn :i.m ser J, · 
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Causas e origens das enchentes 
!IO município de Nova Iguaçu 
.,.1 >Jet.Js df" lott'C• 

b 11 ._ e rtll" ,.s. nos 
umhhde de tal" áreas r.,1e -n 
na..~ perigo 'TICnle Insalubre 
Qc "ldO d.19 f'OChenles ('m r • 
1.:das áreas. <.,s pO<:"O'- es1..•;1v 
1'.0s, n::; at'lmh:.: . Ião tnvadl­
das pela<; A:-:ua~. <'0mprone• 
lt:ndo complet,,mtnle n p~ur~ 
ou nPnhuma po1. hillc1;1d• de 
Sl .,s i1J:11as, que 5ãO, na "TIBIO 
rio do<: e-uns. n únk:i 1ontP 
c:,,de !:.? ah:i<.1('çl'm os lnff'I 
:zes rnoradore!'. de comf'ntadas 
f P,:\5 

1, .i a,ft•s rrunll",pa1s 
r.or . 1n• :essP 1nNp:1rid 
de 11 r N., 1rrpc;;p0r·sah1l1dade 
" c-o\•.ar11 polit1r~1. permltl­
,.am P apro, nm proj•tos 
à, urt ;-; r .. c.io I lotc-am('n• 
tosl .. e-n a oh<::en·:indn dns 
,.,orm ,-e: t(•cn ,l'a'- e do r~p1r1to 
t111 uel~ n°cre10 L('i aue en 
,,,.,u (' , ,-1 .. c,r e-m 1q.n_ rru• 
10 rin tr:lh:1lt10 previdente f> 

li "'1. rlO!-i l)'JU( "IS Ot"P{eito lú.C'1• 
c -: .., •orr ppten1 .. quP tivr 

.\• 1on,:(I tlo 1empn. ntf!o n S· 
so" d-:1s o iir -.?Jo h-~ntc-o da 
P•<'fPllnr1. ª" qu:"11 r1.Mn P 

r:ab~ nprcc- r º" prr~rtos rl~ 
loteamentos a ela ~ubmPt,dM 
r off'reçer sru p rer"'r o 
p, rfP t'"I rl~ f.,rm:, ui:• rrM 
t>Ot' , eJ ~ br·(,nir t' = ,.o. 

, os ot:f' !o1 "' F.nr:enhr.r-) 
Fi'nt ~ ~:. • ~ rlr Alr: f"ld:1 

(' ,-;-n ~ ~(' .. ':lff'L!lt ~!i-

♦ ttn no" o \h1r1iripln rn-
,,u~rfr .. c!n n:'l rn ,, 'ld11 } Jurr"t 
.rn. e. iad" • r -3.9\d s p r 

1 pi lró('- nl1,\ h-,v,i•1r;C3ll our 
d,ef"arr "'Os :' 7M m,limetros 
ç_es plu, ,omf'trJcas qu0 che-

aos 2 700 m~Jimetro~ 
• r J lS, ·om mUiti'IS de !'-UaS 
!ire s '-ihrndas em ,·ales dr 
Jiouc 1 dech·idad:<> "Ortados 
por m ·tto~ rk'ts. C'<:mats, ,-.,1. 

Iões ~ ,-alPs menorn, impu 
n., ~e o !lbsoluto re'-pe,to ~s 
1·c!.!r das ,·azõe" de água 
quanr':, l elahora('ã0 dos 
p ,ieto!l d-:- loteamentos sub• 
rr ctidos à apro, a(':10 da i\tu­
n:cip.11idadP Ta.s ,·azões de 
,1,1fl: 1, além de- suas faixas 
i:r p!"1as p1ec·isavam de áreas 
cm suas margens, Que perm -
t1:: em a<;: ne~e-.sâr1as e oer:ó· 
C 11... s • mpp,z.1.s e de~obs1ru­
, p.-.1,.-.,ui imos f:iram os 
"c.t"amento~ nns qu~1s a ,·;:i­
ões natur·<s d~ áeua<: foram 

rc-,pe1tadas e re-tific-adas. As 
~ ....- mP~mo. ramo result~do 
f'l<I st"r.sih lidade e hom ._en-.o 
,'os prof,ssinnai-. que os ela­
) ora-am. do que f"',"imo resul­
., ldO d.1 \"irt,lànda do Prefei­
tJ e br~:'.1os tPcnlC'05 dê\ Mu­
n;c n:ilid3de 

T ~~RESPEITO AO 
CóDIGO DE OBRAS 

O ·.!lh~amento das autorida­
,,e.. rT" inic;pais sobre o fiel 
C" mpr mento do Código de 
0bras. no aspecto da drena­
c:cm E' s.1ne:Jm~nto da!!. ár€'aS 
)- '"e das, ,;:eoundo dettrmina-

o ln"t'-O III. do seu :1r­
t ... o ~4í hem c-omo d~ ou­
• ·as exiP-i•ndas técnicas mp ... 
r1os;;is. C'hegou a t2! p~nt., de 
,lFsC't•mpr·mtnt•-• dn de,·er. que 
e 1.;alqu~r lPi~o quª souhe~se 
c-o]ocar tint.:i nankim nuT"""' 
••ra-linhas era ace,to pela 
""Iur.1 C'1paJid:-de com() urb:1-
'TI t ~im pon,ue elahor:•r 
, -n proje1o de lr1teamento u'"­
., "no (• ur0 fa nar~ urbani~f" 
rt o, ido ct.:i mais alta cornn"· 
., n tV""'C'" n urh:1nism,1 
nti'- os di.JS at Jab: e cada ,., ... 
----i21"' P mot :,•o de grandf'c; 
o s, ~c::õr~ Mu,ta,.. te-t"'s ~"•º 
1 ,. n♦ d1ll ,- t d, f'I "lunrlc, 
.. "" ., S" r·hPe-011 'lind1. ,._~ 
~, ' Mp-q ,~.. 1, sohre ,, irn"'" 
--o.: nrf)t-lf'rn J s 'l e 501, "?' N · 
éntanto, cm "1o,·a T1?u:1f'1 1 

t-!'> COJ'T'P]"'Xa ,- t'nntr >V .. r 1. 

• f,-ar 1 1'40c.-: r-lhrA de r • 
in1.-•r-:ir1r-r,.c:: mt.~;r'o.,1~ ,. 

unf r,. h " n.,r nt"""1 

- Lf •I\ ou a, "ntureiro 

T),.. o •r'1 T). .. rt,. " rudi~f) 
r • 0hr .a!" 19-11. 4--i,ni•nhn. 
,,,..,. c.,.u ~rn"" 070. •ext1, 11 

n->-':'r.•'" ~ nrn l_iir n n • r"lr♦P 
r~ Pr r,- <r11r1 n ... lote ... -c9\• ~ 
êe 1eTTe1r m.:• 111}0- - - ... 
-r,r, .., ...... TJaf'l ...., "nsh 11("10 ,,u 

- r r---'ente n· r:i ~ ,., .. bi•• 
'lmtlTºendend(", ~-

t'ffl balxarl:ic. 
º"" 1 1. ('te solo ,nrl')nsisterite 
, .. ,,. no1n•'l de,r-liv1darle, ouP 
\ • mn ➔ir ur,, fun • º" l 

n.:i. de .,. e --enlo e d•e-

rcrr. P cerão da adm n str 
r o do Prefe,lto Al•1 o P n1-. 
~i• B- rro tam 5 as autorida 
~ oais íizerarn rum 

lmpunt, , o rtft-r 
"\ tra7°ndo cor• 

"'"' " t..err vel A 
tia 4.~ m 1,-. rc~ d,: fnr 

oue , pr ... ram lo~ ~ 
"'ft. a "T1 11~,: ,. .. .,,, 

O'ldp f'nrhet\lPg gA~ 
CM.A (' nstantc: e, a t•xcesJp, a 

rre 1t(' P~1a Apr,:,var •· 
r~n.--.. 1"\m?r,to ('d.P COl'l'-t'"',.,te·• 
rr entP ce11!'.t1;ado pela Pro­
e .ar!ldon1. "!\lunkipal. ~em n') 
c~tanto surtir sr11-: efe tos 
I' \r•1u"' sempre r~lf'C'"U ao.; 
te, -,ira:: d1. 1\·t11niripalidade a 

ifªntidad(' cc1m tão complex 
p1 ohlema e em 1T'ulto.-; caso, 
eles. Os tiliS .-tk'n1C')S , !-~O os 
nutort''.': dl":'S mesmo<. projetos 
ro~ quais drio parecer ta,·orá­
, el 

A ORIGF.;1,I DAS 
I~C-HENTES 

Com o qu~ d:ssemos :iti• 
aC'lul e o muito que pode ser 
dl1:o snbr~ o ;1ssunto. qucre 
mos mostrar QUE" a cau~a 
n-aior das enrhent~~ em mui 
tos bairros de no,so MuniC'i 
p,o. estâ nos proietos de lo­
teamento-.., onde as ,·azões de 
águ:1s não foram respeitadas 
e-orno manda a Lei e o bom­
SlnSo. 

Por não eon~tarem n0"-
i::rojetos de loteamentos apro 
v:...do!ó:. ;:1.s vazõe" de água. rom 
Sl..as faixas própriac; e indt­
pendente-.. os rompradorf's, 
que adquiriram lote~ '2' não 
V;l}as tendem a desviá-1:ts 
para os lotes vizinhos. E.stes. 
por sua vez. quando a topo 
graf,a permite, também pro. 
ri..:nm d';'S\' 1ar a vala de ~et 
lote _ Outr1J~. para melhor uti 
)1zaç;J.o de seus lotes s mples­
mente aterram as v:ilas ou a'-• 
._entam manilh.11- c-om V;\l&S 

ir,~ufidentes Tais prãtiC'as 
('rtrc- o,;; moradore ... são ~er::1. 
e1rru d,. t,r i:::a~ entrfl' oc:; me-.. 
m"ls, rom ,nten·en ... nPe:: o:>li· 
ci&is questõ~s na iustir< e. 
em não pOU<-O!ii ca-.os. crim~s 
dr morte "la Prefeitura há 
centenas de proces-..o'ót onde 
n,orador~s apel:1m oor s"lu 
<'''eS dp ca"-os de enchent~. sem 
que ter.bam tais orohlema" 
:-•~okid0s, Todas ~stas l'Ons"." 
r 1ênd?c:; danos:1~ pira no-.~ri 
ncw-, foram e-era das nos nro 
jeto~ de loteamentos onde 
~r·,"' ~ Jt.,..,re~ e- a~ aL11oTidades 
T"lun c·p;:.ic:: s• romluz;nm com 
\ m..,·s ::1.c·entuada irrespons., 
h!"irlade 

Qu1.nto As õbnc. núbl rs 
l"Wtrl.a~ -:- P.f'::'hf\ rl,retamente 
r,or oe,;srial na Prrrei tin, OLI 
;itn:,·~~ dr ernprcit• ris. r1he 
dlzer q • .., a- -e,ma11;: !1:-•o rn 
p.r ~'?r!'Jl m~ 1 c·onr·ehid~s 
P ori-nar11m~11te execut~Hhs 
Í' pe~:tr (ip f'"" T'1Ult e { SO'­
C .1.nd, t'a ""''' ....... rit <"'=-• e 
r,• 11::-.rpr, 1~5°~tar'J:--, inani­
JJ,"\ ... ,. JTl rH mPI ,·o~· h"'rn .!iill 

f" nr - le! \'"?l'íll"~ lo 118. ) 
Tl'Prhl -i'°I rA11 f' 111:ltQ ('IA,;;n•· 

,;; rl:u-r,0 nt .. riP.m p r jc·o o 
.. pm I fuT'I lori:-t ,;:, ront .. nto 

nu;:i"'rl', r1aK , .... r. ,. ,. e}, 
ri11 ,er.-,. nr-r-- e d t.. ohr'!!I• 
f-r,..., .,.,.,.. 1♦ -i- • ,.,.. o n1!'1 

nch! . ...,ento pronrbr\., • ,.11-.~'"­
~ "n r ,•nrnP.c::ln ""~ (' elP­
r. ''" r111C! t>t"in ;r, "l- f6r'llr"'I~ 
n,,. rP,..º""1 f"'l'!l.1/o'" 3 t 11 ,...,_ 

l"'- O _.f' 1 iM-1• P l'\r.-Cl'l"'-~ 1 

,t ~,. - ,..,,.,., ,.,. ,-foc ·r., 

10nih:til ,-: .., nl'I.,. ~lr,,o,.,+• 

1"•or111-- ,,_,,...,. ile- "i ~ P , 
e .- ~ Pf t -.,.. 

Ac;:: \í:t'A~ ronREM 
~r>ll A C'lDAl>E 

Mu.l:is sã" ate ,a1r,es de 
(1J?ua~ f'an.iliz::id .,11 sr b rMI­
N·ndas e en·ad asoi:lm 
pela P.r~feltura. c.-onstltu1ndo 

o r a o. te L1o de ln('ur,a. e 
l c mpet •nC' a (·ahE'nt..lo 1, rr­
brur o m.its o c.1ndalo-; > drla~ 
ctUê t- o Rb l\fax:.1mhombt.. 
que d,:sde a prêlta 111010 uo 
1-'d Br,t~Hla, na ll TabelL.10 
l',1u1 lo co~ta, até n Rua C<'l 
F'rr e :;co St1arcs, prl1x1ma a 
IJ"lne de la1kin10<;1 da \'is;:or, 
c-om C!8Çôes de , azóea ª" m ls 
"nri:ld.~,; ('m d!Am•trl) f' for 
na, se-n a menor po<i:,.lh,1,da• 
<l1 rlt l•rnt11:tZ ,. trarendo ')mo 
e· n!l-cqut>nC'b aquele m •r d" 
l ma e detr-to~ que 1odos os 
.nr os pre~:onda'T1:i~ na p; -t ~ 
Sul da C'ld"Hk ?n!rf" q_ es~3 
C'i:0 dl' Xova 1r.uacu e o pi­
ca Sl'rra dp Madurira \"er­
cladeiro vcxarre (lU~ em '"'rco­
nha e hum1tl·a n ~.71') pc\O 

F.ste mesmo Rio 1\laxdm­
bomha. da uslna da \"ig:>r aU• 
s Rodovia Fre ~idente nutra 
tem sua<: m::irc;:en.::: ocupadas 
pelas res·d,-·ndas, anul::tndJ 
:-cmpletamente o nec-e1-sário 
tr;.balho de desoh-=truç:10 

~Iuitos. •:im~m !1;5.0 ns ra.rai11:. 
i.'ber1os pelo DNO~ o('uoa1to,; 
cm suac;i mar~ª"" p·Jr r"' ld('n 
c;.is ilel'.?:a,5. romo conse.!';tnf'n· 
c-:a da ,. sta :?ro~sa das. au 
tCJTidade~ e ati• protee:ida~ 't" 

e<'Umul:i.das p1r potitkos ~em 
e:!.rrúpulos anuland" a!i-Slm . .e 
1-JOC!~ib:llrfade de redragar.em 
p• lo mc..,mo ONOS. prla falta 
q~ área dr m3nohra d.:1s dr1-
~.1.s e espaço para o en1u1ho 

com:> é o caso do própr:o ra 
nal '!\1axambomba 

OllRAS D<\ C"E'.,'TRAL. 
L!GHT E CTB AGRA\.Al\i 
O PROllI.F.'.\IA 

Outro crônico pr:>hlema de 
er,chente em no.;so l\1unic-ípto, 
é o repres9ntad'1 pelos huei­
ro'-. da E .F.C.B .. cujos pis?S 
[oram assentados há mai, de 
lOC ano~. ao 1emoo ~m que 
r.·ssas terr:i~ baixa._ eram 
pântano!-i permanentes. e Que 
prel"isam ter rna,._ p:~o~ rAha; 
xado,i;, romo :-ilguns em ~forro 
AJ!'uc!o, Au5tn. Queimados e 
outr·)" 11a E F T.. .• ririndr,al­
mcnte n de Andrade Ar1.újo, 
T!f \"al:io Encanamenlo 

Clt_mamente º"' problemas 
oue temo" <·om as faixas dP 
ieíeridas e~tradas. estão <::C 
'lgra\' ando rrimlnosamente 
rom o oi1c:s!'nt:im?nto dos ~cus 
reuros de ,·eda('ãO. sem nual 
quer cnidndo com B.; ,·a7.ões 
e~ á~ua e atl• me~mo muita.., 
õeJa-.:: anuln.das por tais obras. 

Para aumentar mas ainda 
nosso"' probl•ma'- de sanea­
mento e drenagem urhanos.. 
temos as recente~ ohr.;1s da 
Light e da CTB Obras e~~--s 
e'.'<ecutac!as com ab<.:olut,, rtes 
.--<:o pelas nossa~ con\'enil>n­
da'- atuai,i O futur:u;, quando 
dr. implanta("ào d~ c·orret"' 
!'. stema de t"'-ºOtos p~ -:i r:os 
s• e;. cen•ro.s: ttTh!lnM,, \";,;to 'lllP 
ts cvsto'-' d-:- qu"lc,uf'-r rfest ~ 
ct,r-~ para ,, 1\I11n c 1 oa1 "ad'"' 
s~rã > ;,, Jmen• 1dr-5 3 preçr s 
o, 1fh1• -o ~for rte cxlrlr al 
ter 1ath-e. rle rtifiril !1;1)]11t5o 
hcn,c-a t 11 r-, hloquelo a•• ';l.'1; 

ohr~s d:i L 1• ..,. ~ ~ •nre 
srn•1rn na.T, ::i,: 1-ol•tC"é..,~ ec 1-

-.,omlr10: Fs1e {,, mal"'- 11m f"r:l 
,. -. rte, '--Pr,·ic, rle l"'O'" .. O .é"· 
nti s e 1u101 -tafl"'s i-

11nic 
p is. qu• r: .., rumpr!r'lYfl seu 
cie,:rr ro '"t'<t. ... u--rdo d <'oi a 
píihlka i"unc;uar>a 

Temos també-m n ârea de 
drenagem e aan~3m~nt ·1 os 
,;:.rr\'l('OS l'Ome(':ld:Js pel:-i rre­
feltur.:. e nt0 romp,d,s, pe­
que seu!C tfrnil"""c:. n~o c·o­
nhecem a~ ~oluçl)es, r•om'> (· o 
c-a~o <ia Tra\'e<: \ FrandSC"O 
~oares no cent o da ridarl0 

cuios hu-. cos tf "'1 Tfl.'1t~ dr 
n. e vrz P'"'r rulr:i nu~ndo 

1;; .. ,;, nor;,1dores: ex,~em ol 
<·~o. aparec---'!m al ... uns tnha­
lhadores da Pdeitur::i. q, e s,. 
Hmlt "TI n rct,rar um rwU(·o 
c:e terr 1 c-11mulada nos hura 
,-0 s e- quando r-,?rg1.. ,,,e )'1; 

d zem que i;eus suptrlnres 
rn.tO "ahem romo irão ,~olver 
,,, oroblema N<e!f(I • ~nrcto 
pelo menQ~ são h!,nr •"l 
c·nnCesa ,m ,.un tnt"1p;\C"il1J.de 

Hem p 
.~P! rt 1te ~ e-, de tlll-
d publ -:i 

'),íl "ll",1'10 
l>t.:.<J, 1\f,..R"lAtO 

t :.:a t--- :a pro-. a do G,võrçt 
existente e'ltre no as utori-

Campanha de alim .. nto 
harat(, vendf• meno.:! 
dq)()is cL1-, eleiçüe~ 

dades municlpJ,18 e ~rr1\:_ 
s,n os p1 oblema~ ele- ench,..P.te 
err. no -o :il•mklp\o. e a re 
n-nte o..,,. r c!o do orga~ogr"l 
na c-<lm ,i_ r ho da rre(t' 
tu: ond.. em de le\ (' • , 
IL mbnda a ,mperlo-.a ner-

rfade de lit" • ,·ri3do um ór 
J:.i.10 r<::pedfkó para tt tar 
ôess'!" probl~m:i, mas, qi1e t'Ja 
ohrlga1ort:1mE'nfe d.1r1 ... do e 
1. 1 e,::rado por 1~ssoas 1e- no­
tõrt.i compet(>nc1a ti'•cniC"Q. $.e 
1· ~ df'!!<:>ifiv('I quP esta no a 
nitka não fosse aprovelt!'i.· 
, ·el. somente pan <'11a1 mRii'­
c:ibirth de empregos. en~r'" 
srndn n nllmer• dt p:. .. a i '5 
das tetas mun1c..ip::i.1 

.fmalmente, dedJ.ran ..>s que 
no.~:so Mun,c1p o, apcs~u· Oe 
sua g1ande lmportãnela sorial 
politil'a. economka e repre­
fjfntar um pe~1goso p6l.1 de 
tensão que deH prc.>cupar 
aq1.1el.1.s .1utor.1.dades que 1.:u,­
d<--m dos problema~ ele ~~­
r,l.rança naüonal. nosso ).1u• 
n1c:jp_ J, repetimos, (! órfüo de 
ll.Cer..i 1ça. p;;>l.,,1ca p1 .,;iprláda 
e C'aj'.liL lia m.;us de 10 anos,,. 
porque e s r.~ n..:.o 1"s. ~ 

H.:io teriamo!s esse. r ias:;.1 ~~r­
ri\'Cl de problemas que nos 
:..togam e d,spOrtJm),; d .. r1o: 
presentantes à altura ôe no:-.­
sr \'alor. para rcivlndicarmos 
dos outros poderes aquilo que 
prec1~.1mos e temos direito 
Carentes c-omo estamos n~ste 
longo pcriodo de nossa histó­
l'ia polít,ca•administrati\'3, de 
e· ,mando (·ompetente, inte!..­
._ente, crtarbr e de persona­
lidade modtrna e d,nãmk1, 
lamentamo:-; dizer, nos(,os pro­
biem.J.s de enchente e demais 
questões urbana~ c,int,nuar.'to 
a creSC'Cr em proporções ge, . 
metr1c•as. par;i agra\'ar a n­
à& de nossa !-~Crida e despro­
tegida população. em sua 
malorla ~nstituida de traba­
ihadores qut" muito C"ntri­
buem para a formaçà "> d;i ri­
queza nar,ond ~ p .. r sso me­
rece melhor sorte 

1.-retlerico Jo'ernande~ Perei-
1·a a~rimens,,r de berço e 
fcrm::lçiio, (- !ilho do t:ng'­
Ci, . 1 Herc·ulano Fern.1.ndes 
J•ereira, ""Pon..,:"n·e1 pela or­
:!'2n zação da Di\-'."SÜ0 de En· 
;:,;-cuhari.: durante a :idminis­
tr.tc:ão de.- c,ronel Alberto 
Jtelo que gO\ emou No\"a 
l ;!Ua('n na dfrada tle :m .t"'or­
ni.ado pela Escola Lh--re de 
A:.:-rimcns11r1. do Ant ·g-0 Dis­
tril, Ferlerl.l, Freder <"ei ahra 
ne .... :1 profis,!tO de-.de 1946 
Perrorreu odo ,., Q. de ,flnei. 
r., e ainda Espir to Santo. 
)finas G-era s e São P:iu1o, 
rcdit'ndo ser,·i~s de dTena­
~tm, loteamentos. saneamen­
f<·. ni\'elamento,. pro,Jetos ,le 
ahertura de ec..•r.a,las, m~litãa 
de- ra:zenda'-, N.n,;;tn1\•io ele 
P,' ntcs. aPm de ptrk;~.., f1\<.·· 
nin::-s e imlir-ai~ Oe 1961 a 
1!'6-1 «liri~.u a n \;~ão de \"ia­
dio e Ohra., da Prereihrrs. 
romando-se c·nnhecirlo ,.,,....r i'iT' 

mar os intere,-.es da ,1nnic-i­
pal ,<hclf' r,m ,.!'\i'e elos '1r ,:ÜD"' 
p,sf;ach1~1i, e fetl~r'lis fi•·"nd~ 
ram()Sa p ('Onfen,13. 011e tTa\'011 
r'ml o Gn,en10 Cario._,;; l,"r"r 
,1::., ''"' c..ent ~ri <1f' 0"'3.r-•antir 
11ula saí1la pr'r'\ t\ •lis"TH111i• 
("i\o tlf!' ái;:-na narn N~,·a l"'n:­
co (tt("en'emf'nte ~1• ,"11l,1 pe 
J? Grverno f'ha..-as Fn t,n._\ 
"ª A•lntorft ,1'l <iuan.lt1 º" .. 
lfl(•er,l;i rone!tr,,iu J'."ll'"•"'"rln 
J'ITIE'H:\C:: ~"' 91,qc:,IPr•e" .l!I ,.ntio"\ 
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O PONTO DE ENCO!\TRO 
O l\IELHOR TEl\lPERO 

Nas noites de sextas e sábados. Chimarrita 
Piano Bar com o pianisb internacional 
Reynaldo. e aos domingos no almoço. 

'l'r:n·. }!ariano de ~foura, 53 - Tfl. 767-02G7 

Rok,lo Cabral• SEGUROS 
TIIAOIÇÃO DESDE 1937 . SüS'.:'P lJ.47" 

SEGCRO DE El\IPRES.\S E PESSO.\S 

1'.SC: AY. GO\'E8:SA008 A.'\IARAL PELXOTO, i·?õ -
SOIIRl!lLOJA..._ 219/"ll"? - TELEFO:S.;: õ6õ-3.lll 

l'iOVA IGlAÇl" - R,J 
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A_póie o trabalho do 
Mcbral da sua cidade. 
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O PO~TO DE E.liC~\1RO 
O ~IELB0R !Dll'ERO 

/ 

/ 

r-'"L'i ':..::3----------------------------~(,'Ú~U~El~O~D~A:_IA~~V~O~UBA~~-------------..:S~A~B~AIJ~O~. ~·-~-~t::_!:DO~'l~lN~-c~,o~. !'~6!8~1-~1!!)83 --11tistas encerr dffl assembléia 
1~m~ran~o o Sesquicentenário 

a real1zac:ão de um 
CoJI1t'l'-'lco, durante o ~ual 

''111º reita a entrega do d1plo­
E~ri de cidadão iguac;uano ao 
r:3 ,ono Jo~n de sa Gome~. 
d,tl dos pioneiros do trabalho 
,1rn do \Iuniop,o, a Asc;o-

~~~~~i ~t.lsta Ig.~açuana 
tABJGl encerr.~rá hOJ .. a ~ua 

A'•;;;embleta Anual, 1!1': 
4-.~da na última segunda-1e1-
'11 tdia. l0l, no templo da Prl­
:NJ. Igreja Batista de ~us­
tin 0 encerrament? ~era ~o 
t.:;plo da Pr1me1ra Igre,1a 
E,;:itista de :,;:ova Iguaçu IR ua 
Ctl. Francisco Soares, 472 -

ct'1~d~ia de lembrar do ani­
\!rsário da e-~_ai:icipacão po­
liiica do )lumc1p10 surgiu no 
ano pJ:-'-ado. ,isto que as as-

1 wnbléias sempre foran:i r~a­
lll,adas durante a primeira 
qi.;lnzena de janeiro. época qu~ 
co.ndde com a data do ani­
\'ft-àrio. Xo ano de 1982, du~ 
r:mte a 42a. Assemb1éi3, foi 
r"..a:,.z:ada uma sessão solene 
'.:. m a entrega dos titules de 
,}adã'.! iguaçuano conferido 
µ~ Câmara Municipal a 
J,.storres a1.uantes no Muni­
opo. 

~0YAS IGFEJAS 
Além das discussões cos-

11 meiras, rela.tórios e men.-.a­
~ns. a 43a. Assembléia da 
J,BIG tem primad:> pelo es­
fcr('O que a direc;ão empr.een­
dE.u para facilitar o ace!--s1 

aos documentos e informa­
<ões, através do Livro d::i 
l\!.ensageiro e dos anais da 
última assemblélc..1. oferecido~ 
..i. t:ada um parti'cipante, o que 
permitiu uma disCU!'<São maior 
qt!anto aos problemas apre­
!;entados. , 

O ano de 1982 ioi um ano 
~~ cre~cimento para as igre• 
ja.s batistas no Município de 
Nova Iguaçu, com a organi­
zação de nove novas igrejas, 
oito das quais pediram seu 
irgresso no rol de igrejas 
cooperantes com a Associa­
c:ão. Também durante a As• 
~embléia. foi apresentado um 

manifesto de igrejasb, assi­
n~do pela Associação Batista 
Primeiro Centenállio, que da­
' a conta da organização de 
uma nova associac:ã.o, reu­
nindo igrejas na região 
d~ Posse, Cobrex. Gaioa• 
ba Parque Flora, Nova Amé­
rn:a. Três Corações e Parque 
E~ torial. C:,m a organização 
desta no\·a associaçUo de 
igrejas batistas, o Município 
de. NO\·a Iguaçu passa a con­
tar com quatro associatões: 
Iguaçuana (reunindo igrejas 
de ~lesquita. Centro. até 
Queimados 1, Riodourense ( reu 
nindo igrejas de Belford Ro­
xo e Ca\'a). Ebenzer e reu­
nir,;,:, igrejas de Jape_ri. En• 
gen11eiro Pedreira, ate . Para­
c..:mbl e Miguel Pereira) e 
a:::ora a do Primeiro Cente­
nário. 

''Vtsio E AHlfVISà(f' Vil 
HOMEHAGEnR fl IMPRENSB .,.. 

1suncunNa ua sun ESTREia 
A Rádio Solimões terá, a partir da próxima sexta­

feira. um novo programa que colocará em debate os 
>:cmecimentos politicos de nossa cidade. Ê o progra­
ma V,são & Antevisão" a ser dirigido e apresentado 
W Máno Marques e G~briel Barbosa, que estreará na 
P,róxima sexta-feira (dia 21), r.o horário das 22 horas. 
t,o programa de estréia, os apresentadores se pro­
Càcm a fazer uma homenagem à impransa local,. con­
ltndo com a presença dos maiores analistas pol,ticos 
da cidade, ocasião em que vários problemas do Mu­
r,,cíp o serão analisados e comentados ao vivo. A par­
tr da estréia, o programa se propõe a continuar um 
•abaiho iornalístico semanal com entrevistas. deba­

tet. comentários e informações, todas as sextas-feiras, 
ª' 22 horas. pela Rádio Solimões. 

últimos lançamentos 
em óculos na.:ionais 
e imriortados 

DISTR!BUTDOR 
EXCLUSIVO NA 

1 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 

CREC de Nova Iguaçu tranquilo planeia para 83 
Esse CREC nunca teve 

t•ma caracterização politka,, 
afirmou esta semana a Proff 
Rf1sa Maria Tarte da Cunha. 
OII'etora do Centro Regional 
tl(' Educação e Cultura 
< CREC I dt Nova Iguaçu, ao 
fr lar à no!-=sa reportagem 
êlc-erca do planejamento da­
quela instituição do E~tado 
~.:ira o nno de 83. A Prof· 
nosa Marin argumentou que 
o trabalho de rotina continua 
! ainda tem feito um le,·an­
tamento das ;iecessidade~ das 
escolas. 

A diretora do CREC dt 
NO\"a Iguaçu informou que o 
i;rin<'ipal planejam~nto para 
&Me ano é o Projeto 01183, 
p~ra o qual remanejará to­
Co!'< os recursos que a 1nirti­
tulçâo d1gpõe para o treinr\­
meato de diretores t do pes­
soal técnko-pedagóg,co daot 
c.scolas estaduo.i~ da reg,ão 
O treinamento. que c;erá rea 
l1zado entre os dias 7 e 11 
óc fevereiro, em local a s~r 
~nunclado. será baseado nac; 
recessidades técnko-pedagó­

g:Cas enun,,.iadas pelas dire. 

Sesquiccnttnário do município 
se,á o tema ~o no~sil carnaval 

Em que pesem a~ dificul­
à<>des financeiras porque pat­
s~ a Municipalidade, o carna­
Yal iguaçuano de 1983, em­
bora sem luxo, será comemo­
rado no centro e em todos 
os distritos com a mesma 
empolgação dos anos ante­
riores. 

Para tanto já foi c-riada 
uma Comis.::;ão de Carnava1, 
que estã .::;endo chamada de 
Comissão de Transicão, por­
que é formada de pessoas da 
confian<;>a do lprere:to eleito 
Paulo Leone. 

A realizacãn do carnaval 
de rua serã. de respon<;abili­
dade d:i no\·a administraçf1'J 
que toma p,s!'<e no dirt 31 do 
f'"0rren1e mP!'<, poré-m. o 3tt1al 
Pr~feito Ru\· de Oueiro:1.. 
r'.ent'"'> de sua~ re~:s noc;c:;ihi• 
]idades. está da.ndo intepr;1l 
:mob à Comi!-=são de Tr::inc;! ­
rno. Na última terca-fP;r:i 
,.stiv0 ram em ,·i!'<it::i ao tltn­
J:ar d:<1 Cn"rrtPn:ttioria rlP rn.. 
T"'Hinkacão SO<'i~l rt::i. 'PM'IT. 
vkar,nr ~.,r,,.:'lh-e~ P 0 reir:1. 
o~ Srs. Nelson de OJ:veira 

Marques, Tri~tão Braga So~ 
tr,nho, José Lima da Silva. 
Franci!'<CO Carlos Lima de 
Araújo e Augusto Nascimen­
to, membros da Comissão de 
TansiçãO, oportunidade em 
GUe foi revelado o tema do 
c::trnaval iguaçuano de 1983: 

Sesquicentenário de NoYa 
Iguaçu,. 

Durante a conversa com 
N'kanor, os inte,grante~ da 
Comissão se mostraram oti­
mistac; quanto ao êxito da 
2:rande f':'!'<ta popular e ronfir­
rraram a instalacão de c-"re­
to~ eouipado!'< c:,m apa.r'?lha­
vrm de som em 1oilnc; o~ dis­
trito-=: ip11::i.c1Janoc:. Dn f"nc-on­
tro também participou o pre­
._..;f 0ntP ri'l _'\PF.S:'J"T Ani 1n:o 
~.~1lh'-''ros. que in"or.....,0•1 ~ 
, "'<: .... ,.,+tl ri'I ~1•h••r, .. ,.,;I') ,..,,it> 
~ ·rcí 1''1,.."" ne-ln 11rr<";tn R , •• 
14~ ÔllP;,....,?: ~p;,. ,.~,...,1..,c; rio 

!-":':.Ml'-:1 \'50 TPr"l'!"r ('-r~ '1(Vl 

r.1il l":-ir~a. !''1ntl,'lnto q•1p c-'J>"l1. 
1 m do~ Ui hlo .. oc:. (''1,.n:t\""­
lt:!--ro,::: \·ai receber CrS 100 
mil. 

Piscinas 
PORTO RICO 

Tnrlns os Acessórios !,ara a Instala~ão e 
:\Ianutenção de sua Piscina. Procure-nos. 

Av. 1\lal. Flor ianfl e .. xoto, 1996 - Tel. 76!-iGw 
(Em frente à. Estaçãa) - Centr.o - N. Iguaçu - RJ. 

\ fabrica de Bebidas Drama lida 

toras em fitila.3 próprias. A 
1ni110r d1!lruldade apre!-enta# 
da nas tkha.s distribu1da.s 
ra!- e--cola.s fol o sistema de 
hloeo únlro. Implantado pela 
SEEC em 79 para as dasses 
oe 111 a 2'" séries do 1-1 grau 

O projeto é subd,vidido em 
\:.'..,ri~ etapa.e;. ~e~undo infor­
mou a Prof" Rosa Mana 
E■tre elas está o repac;se das 
informações obtidas no n· 
me1ro treinamento p~los dire­
tores e pelas equipes r1os 
p1 of essoreo:: nas escola-;. o 
oue deverá oc~rrer entre O".! 

01a11 21 e 25 d'! fenrrelro. 
Além do projeto 01 8.?. a 

<!!retora do CREC a,J .antou 
olic-10.samenti que P:lderá 
r .::..ver antes do Inicio das au­
i6.S n )\"a contratação de PfO­

JIC~.;ores aprovados no últLIDO 

conc-ur!-o paTa atuar em tur­
n.as de l• a 4• séries do 1-~ 
grau. Educação Espec·ial • 
Pré.Escolar As aulas ter-do 

ir,1ciO a 1? de março. 

Macaco~ em laia ~e loutas 
Luiz Zizi de Oliveira 

A vitória eleitoral da maioria. do pessoal que acom­
panhJu o Governador Leon21 Br1z0Ja torjou, de Jo:ma 
artificial, uma nova elite politica em nosso i.,Iunicip10. 
tão frágil, tanto na prática do~ politiqueiros tradic1ona.i..;, 
como na propOsta do próprio PDT, que será neces3à.­
ria uma presença muito flrme dos escalões poht1zado-~ 
do Governo para assegurar, aqui, no segundo maior 
colégio eleitoral do Estado do Rto de Jane.ro. um per­
fil coerente com a proposta estratégica, adicionada ao 
bolo da mobiliação popular. como fermento de trans­
formação das regras do jogo politico-adm1nistrativo do 
Partido Democrático Trabalhista. 

É terri\"elmente paradoxal pretender algo d,feren• 
te em termos politicos de um partido político. que tem 
c:omo presidente do seu diretório municipal a figura de 
um Padre Anibal e como Prefeito um senhor chamado 
Paulo Leone, que apesar de se diiZer um ,s:,daLsta 
nada mais fez do que compactuar com a did:,tura mi­
litar instaurada no Brasil, a partir do golpe militar de 
lo;> de abril de 1964. 

Lógico que o Senhor Paulo Leone foi eleito pelo 
\'oto popular e por isto mesmo tem tôdo o direito de 1 

assumir as suas funções. Mas o voto não foi dado ao 
advogado Paulo Leone, mas sim ao senhor Leonel 8ri• 
zola, que soube falar uma linguagem ao eleitorado do 
Estado do Rio que calc:ou como uma lu\'a no sentimen-
to de revolta de nosso povo. 

Dos trés candidatos a prefeito pelo PDT de .:\uva 
Iguaçu, apenas o Ary (há boatos que afirmam que o 
mesmo foi .. garfado•> tinha condições de se aproximar 
da linguagem e da proposta br1zolista. 

Pior ainda que o Paulo Leone. ou outro qualquer 
cand.idato inscrito por todos os demais partidos polí­
ticos em nosso Municipio é o José Amérko cQuinhal, 
que até aqui nada mai~ fez em sua \"ida do que tran­
sar com ferro_velho. O Quinha, pessoalmente nJo te­
ria sequer o seu próprio \·oto. 1\las o Sr. Leonel Br;­
zola , obrou o milagre de 1azer com que 35 mil elei­
tores votassem no mesmo para Prefeito de ~· Iguaçu. 

Se não hou\"er rapidamente um ex_purgo demo<T:.i­
ti<-o dentro do POT iguaçuano, ajustando a direção e 
lideral'l,L'a partidárias aos compromissos do PDT, teremos 
aqui pinga de 1i1ro com rótulo de Pitu, pois a rap:t­
ziada desta safra, por falta de ideolo~ia ou mesmo de 
prática com o pader, nos moldes ortodoxos. irJ.o se 
<·omportar como macacos em loja de Iou('a. 

O dificil não é ganhar uma ele içJ.o ou mesmo uma 
revolução! O difícil é mantê-la, sem ~e deixar (·Orrom­
per. 

Tomara que eu esteja muito eng:inadtl e que nada 
dis.t::> qu~ digo nJ.o passe de imagina('ã.o tôla. Pois 
prefiro errar em rn:nha análise, desde que istó trn::::· 
bem-estar ao pO\'O sofrido d~ste município abandonado. 

APARELHOS PARA , 
SURDEZ S!EMENS 1,, 

R.ua Otávio Ta-rquino, 43 
___________ r~e~l.c.7'.':6~7-:!80~73:::-~Ncc-·.::Igua='-'<c.u_-R-1 __ 

REPRESENT.\NTES DA PEPSI·COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

DA LAVOURA 

Av Abílio Augusto Távora, 292/302 
Telefones: 767-7209 e 767-6648 

Cine Verde r Prar:a da Li­
llerdade l Hoj~ e amanhJ.: 

de Louise c~1rdoso Horãrio: 
12h30m. 14h30m. 16h30m, ..... 
lbh30m, e 20h30m. C,iloddo. 
Censura li,·re. .A seguir· 

Do.s tripas c-ora('ãO de Ana Nova Iguaçu - Estaco do Rio de Janeiro 

Os Trapalhões na Serra Pe­
l.:.da (bra-.ileirol, dE" J. B. 

b:~~º· ;::::.i:tn~~c:l;1~~gâo~ Carolina. c-om o:na Sf~1t, e 
Os t'3('3dores da .-uca perdi­

<:o. Ingress:>s Cr$ 360.00 
finteiral. estudantes CrS l~O. 

f ln. sem.'.lna cm cartaz 

___________________ _.!_ l\lussun. Participa1,.•âo E~pe<•:a1 

CORREJO DA LAV'OURA -----------
(FitNDADO A 22 OE MARÇO DE 1917) 

uma publicação de Avellno de Azeredo & Cla. Ltda. 
CGC - 30. 749.394/001--16 INSCA. 3538.462 

de Swza, Cais• MarUns Aodolpho Oual'll~ 
ma FIiho, Luiz Thomaz • lrênlo Chaves e R .. OAÇÃO E OFICIN.-.S: 

R:a Lutzn L4mb.-rt, 9! - te1. 767·2725 
Francisco Rooha. • 

~!:~~~~;~ins de A:eredo 
Luiz Martins de Aze<edo 

~~l~t~~g~e;:~EM OE AZEREOO 

COLABORADORES: 
I ZiZI de Oliveira VIIMn Frei• Telxet•a. 

~~:m.:r V.?~cos" ~1,rozar o;.,1r. Jo56 L.1 t 

OISTRISUIÇÃO: 
Cer· o., Belem de Azeredo. 

• LEIA E ASSINE O CORREIO 

LA '/OURA, O MAIS TRADICIONAL 

s:MA;, .,J;::; ::: BAt:-' :::;;. 

º" 

C1ne C'enter I (A\·. 1\fare. 

1 
cho.l Florbno, HSO -- l,!?ll:l· 
t,;u Cent~rl - Hoie P ama­
r.Mi.: A turma d~ ;'\Iônica• 

1 

lhrn ... neiro), de-'-enho ·1.nim1.­
do de M:1urkio de !=-ou7:\ 
Colorido Censur:1. livre H,-. 
riir10: J.'lh. 15h líh, I!'lh e 21 h. 

I 
JnJ?r~ssos; CrS tno f prr('ô 
llnic·ol 

C"lne Cente1 H 1..\\· :\far•­
cha) Floriano. 1.1~0 - r-:u-­
('t.. Centerl J-Tr) ie e :tma• 
rhil Annle 1.-\nnle I de, 
,John Ho11 .. t-,n. com A 11,E"rt 
Flnne\' Colorido. C'rr,s:;i.1r:i li 
'-'re . nuhlado f'M nortueuh 
~es,.8e..; n partir dns 10 hor;ic: 
d:, manhll 4a. semo.n:i t'rt\ 
l·artaz. 



Pi "ln1 4 r:onT:T10 n, , , vot '1t. " 
'\C\.00. Vi F. D0:'111~C-.O. lll;OJ Ulit.i -, . , . 

n egocio e o segu111te_: 
l tOI..,\ t. \ ..,. \U\ORl., (J) 

i.J-em b.,tou b cu no lombr ne 
pre em ,::!efesa de :'l,"1)\-a lgu3çu, fui 

e .,s .. bruo prof :,te)· ,.\lherlo: a l'rt''fCJ• 
: • t's:tã quetrndo do:ir urr.3 ,rea. na 
q · ("xl$tcm tOO l"'el .. C'entasl mangue,­
ta.s Com a doaçAr, An-ore.s ~e-riam des• 
tru1das ,. no i J:;:a.r i:-or das o.:-upado, 
c--n. · r,Jtn.Jm uma e!tcol.:t para torma.c;;\0 
de marceneiros A lJensagrm enc-amt­
nn ... ,do o projeto de doaç.lo to, em. tada 
à Cámara. AJun..c,pal p'?lo Pretelto Ruy 
de Queiro:. Para obt:r algLnS esc-la e 
e menta:-- sohr( o assunto, falel I pelo lc• 
)t"fone • rom ._, pre<.Jd'!"n1e d:l Sindicato 
c'Js Mar1.--eneuos, Hei od :ies &.rah·~ E 

qu-. . ~abendo que o Sindirato há mu, 
to t'"'mpo pl.i.r.e~a e ,ns,rulr uma e.JC'ola, 
com capaC'1d.1à!! para 200 (duzt"ntos: alu• 
nos que. em reglmC" de ..:emi internato. 
lprendimam a profiSSdo de mn:rc-enelro. 

O dtr:gnte sindical e,pticou que o Sena, 
{Sen·lço Nacional de .\prendtzagem In­
dustr aJ, não dá ao.,; jO\ ens uma c.Jm· 
pl0 ta tormacão prof 1ss,onal, pelo menos 
no rar.10 de mar,:enaria. 

- O Sena1 s6 dá C'Onhecimentos ru­
d ment. re~ A esc-ola que o nos,;;; S~di­
cJ.t.:i pret!>nde tnstabr ,·a1. de foto, for­
mar prof1"-S ori .s de mar•-enari Dur: n· 
te o C"Ur~o. os aluno-. ter~., a : ,-.!'!,at lO 

.:;adia e. se for passh·el. atl" um pro l a­
hore 

- Como s u.rciu a id~.-a de fazer 3 

e~rola em ~,,,a lguaru? 

o .slndU:ato tem um terreno erTJ 
Rio il:mito e I.i f.' que ser•a c-on.;;;truída a 
esoolJ. A notic-,a i-:a1u na •L'ltima Hora 
o Prtfe ~ Ruy dl' Queiroz leu e r::-and1'u 
e. .. s .J.~ -~ ;iores · qui EJr~ conversaram 
comigo. depc:f.:; f;.;. .. J. Xo\·a Iguacu e o 
Prefeito rol1>rou trC's área<:: à d~"S-pos:('ão 
do Sindic-ato, para que escolhéssemo5 
uma. E--rolh1 Jogo a prunPira que ,··si 
tei, tra tão boa que nem fui ,·er as ou• 
'r;;i<: dua<: . Depois, no dia em que o Pre 
feito a~sinou a ?\.fensagem que seria en 
caminhada à Câmara ::\-funidpal com o 
projet::, de d-,a("áo da ãr~a. e<::t,,·e de no­
,·o Já porque hou,·e uma pequena sole• 
n:dade. bateram foto!!rafia. essa <'Oi'-a 
toda. De lá para cã, eu não ~oube mais 
nada c-hegaram a decidi .. ~obre o assun 
to .xem ~ei se o novo Prefeito ,-at ter 
qu!' fazer outra )]en'-agem ou t.e a do 
Rt.::r de Queir t <"Ont1nua valendo 

- Continua. valend::>, s.im, mas tem 
u m prohJerna: na .irea ~ 11:L.U pdG 
~ ind cat-0 teni 600 man~neira"i e a clerTu­
b.;.Oa delas seria pn:j ud.icia l ao me·o• 
a mbien te 

- E1.1 também s01.. a favor da~ ã;­
vores. a e!-cola não , -:i ocupar toda a 
area, que tem uns 70 f setenta l mil me• 
tros quadrad~. Tah"ez a esco!a s6 ocupa 
rã 1/3 dc~sa áJ ea, o que já é muita co:­
:-a porqJe com do.s mil metros quadra­
r,, s podemos taz-;?r uma senhora escola. 
,- ""lo:- derrubar poucas án·ores 

E,s .ii a part principal do nos~o pa 
po trle!ônlco com o pres;dente do Sind1 
t.. :it, dos Mar,-ene1ros. Acredito que o 
Pret:i1o Ruy de Queiroz. ao propor a 
doata,o de-s~ Irra, esth e~se b!m inten­
cjonado, pois, de fato, a instal.1ç[1'.> em 
Nova lguacu de uma escoJa como essa 
d!"scr .. t1 pelo prec;idente do S1nd1rato de~ 
lfarreneiros. seria motivo de prestigio 
Pjll".l o llumcipio. lw. de boas ,nten~• 
e. anferM anda <'he,o. S~ a doa,:ào dessa 
irea representa um pre~ufzo ao Já •ão 
preJ~dicado meio.ambie-:it~ iguaçuano, 
a C1mar"' Munir p.:.iJ nã:> deve apro\'ar 
(A ,.., Jr cantal1ce) 

1\ ESCOL~ E AS AR\OF!C:.-; (?) 

Como ningut'•m deve <:er t•.>ntra a 
... i.Sta!leão de uma tsroJa 1e5t nada à for 
□aç.io de jovens marreneiros. trmos quf 
coloc .r o bom senso para f unctonar na 
~rt:e do at J • Pref~lt 1, -ena sensato 
que , .. e ainda antes de te,-mJnar o seu 

ndato, pro\1denc,a.53~ a retirada da 
" .. ~gem com o re~p"ct1vo pro_Jeto de 

do 10 daquela ma arbonzada . O Pre­
J to elr.to, Paulo Leon,. ou alguns \"e, 

1dores tntellgentes (dizem que entre 
el•ltos há peuoas Inteligentes e de 

>a .,,,, poderiam examinar, juntamente 
<Om Sindicato dos M rc:-ene ros qual d 
melt r para tnrnar \ .,\\el a doac;Jio 
Não basta doar um:i 6rea de teua _ É 
p?f'<'l:o saber se o benef1< árlo da doa~o 
ttm coodieõta de fazer n ~si·ola t~ man. 

la e 

---funclo J pr" drnte do Stnd .. c.;1, 
to dos l\Iarcene r.os me dla.._e 4ue por um 
aro1 d4,,,. ~mac. ,:om S1ndlc:a10 patronal. 
do aãlãr,o de cada e:npre~ado da 1ndus 
tna dr, ~:tor são dcscont::idos 2• L Ou 
tros dois Por ttn•o. do t.>lal da fl')lha 
de p.:iJ:amento, gertam p3.eos pel~ em­
pregador-e,. Mas os p.1tr6's. que t imbém 
~riam bentr,clados peola exlstfonda de 
uma e-.c-ola de formação de mão-<ie-ohr,1 
eitpeC'1al,z.:ida, não ~JJrnpnram o sua par 
~e e o pr.;)blema está na d~pendenc1a de 
Julg~mento nn Trihuna) Regional do 
Trabalho Pan os ,·ereadores que qul. 
s•rem mo"trar qufl ,·alem atcuma COI· ::~b::~:. ªt~~~~r d~/s~ola (·m um bom 

s1-.:c•.t1:.: f .\HIO Dl. SAl 01-: 

Pass;uam-rne es.ta inrorm . .1çào: para 
S<"r S C'retarto :\Iuntcjpa..i ae Saúde to1 
e >r., .dad o Dr. Rendo Frldman. e.ar 

~;º'ºf :::hi/ ~:~~lt~,ia. 28 anos de ida-

• HO)lt:)l DE J OGADA-., 

[';a Churrascar,a Dolee \'ita. recente­
mente, ..3 Pre!rito eleito Paulo Lt>one tol 
\ st , em companh!a do Sr. Carlos :\lar 
ques RoJlo. que foi dono da {';itúrvia em­
presa de micro,õn,bus. :-."um pa.~sado 
mais remoto, toí dono da E\·anil. M•r· 
ques Rollo saiu quase que de mesa em 
me . .;a. apres~ntando aos am:gos o novo 
P rer~ito, D1sscram~me que Marques Rol• 
l~ e homem de, Jogadas>. Se é. ent:io 
cabe a pergunta qual a jogada que ele 
estA preparando? 4A1 thur Cantalke) 

O P ROGRAMA DO IS )!At;L 

( P1, < Ismael Lopes foi c .... nd1dato 
a Prefeito pelo PT, mas o eleitorado nã::, 
gostou do -eu Programa de Go\·emo e 
ele teve só 7 .179 votos. Menos do que 
ele só a Sra Eny Lima. do PTB rom 
1.974. Já qul não se deu bem C'O~ seu 
Programa de Governo. Ismael Lope.; 
agora lançou um programa rad -=,fônlco 
o E':1 . Destaque .. , às terças- feir~s, 22h~ 
na ~d10 Sol:mões. Ou,·1 a e:--tré,a e 
ac-he1 que o programa :foi muito pouro 
dlnàmico. num ritmo bastante arrastado 
porque os que faziam perguntas sempre 
davam muitas \'Oltas e faziam variados 
!-i:lamaleques. O esquema preparado pa. 
ra a entrevista dr> Prefeito eleito era 
um tanto ou quanto enrolado. Enfim 
no pro;,:rama. to:3m tratados assuntos 
interessantes. O Pro<"·uradf)r Geral da 
P:\I.N'I. Odilardo Ahr~ aut:,r do texto 
da Le1 da Semana Inglesa. aquela que 
não é cumprida. conre~sou: Quando t,1 
a lei pense1 que estava faundo a me­
lhor c-oisa do mundo~_ Ao falar, com de­
sembaraç0 e tompetência. sobre o próx;­
mo lançamento da AntoJogia de Autores 
Jguaçuanos. Laís Sá do Amaral, demons 
trou ter s,do uma pena sua derrota na 
ele1~0 para Vereador. O Petetto eleito 
e-ntre outras cotsas. assumiu dol-s com~ 
promi~,: \·amos restaurar a Fazend 
São Bernardino•: Vamos mudar a ma. 
ne1ra de fazer polir!ca neste Mun,cip;o 
E nós vamas cobrar do Sr Paulo Leone 
o cumprimento des~es <" de outros rom· 
prorn :.:sos assumidos. li,-remel":te, rom a 
p'lpulaÇ"Jo C Arthur Cantalke J 

L E:S-00 OS COLEGll:S'H.\_-. 

c-0 Pon1 J - 'lm:ado \j!'los tor-
pedos c·ontra o Prefeito elf'ito Paulo Le-o 
ne OL. .. ro dia, o j11mal do Góes TelJes 
diS ,e que Leone tem ~e mostrado tntrl­
ramente desp~puado para ocup~'I' U""'l 
carg~ de tamanha importância E fez 
uma previsão: ,iLeone assumP, mas n ... • 
f a seis m~.; na Pretritura ( > Quei• 
ra Deus não estejamos C'aminhando para 
u-. n0\'1 Jnterventorla Federal Ou­
tro ::irpedo .saido no O Pontual ('()ntra 
Leon°: !\lo\'a Iguaçu estará rondenada 
1 amarg.c:r mais um n!J;:ro periodo de 
ncompetêntla por parte de seus go,·er• 

nantes E-n part•. O Pontual tem ra. 
zaio porque o Sr- Pauln Leone. que J"•es 
fala\'a pouco demais, :lg0ra ánda hJ2,-.,. 
do pelos roto\'elos e não l"Onta at~ d!Z 
antes de diter certa .. ,·oisas. Por exem 
plo. é ridiculo !alar na <'."Onstrução de um 
Estádio Mun dpaJ Q'-!3ndo hã tantos e 
tão gra,·es prohlem:is a serrm resolvido, 
prior t1r tmente Melll"mo levando-se cm 
l'Onta que o Pontual ficou multo de• 
sacredltad"l depois daquele epi.$6d,o da 
denúnrla t.: ;ntra o PreJelto Ruy df' Quei­
roz sugiro que o Sr. Paulo Leon, ,a;eja 
mais tt.:1.Lsll ( portanto. menos sonha 
dôr no.-s seus plan, ~ de Governo ( Ar• 
1.-ur Cantallce> 

L eia e assine o CORREIO DA LAVOURA 

NOSSA DIOCESE 
Confusão 

; Dom Adriano, bi,po d iocesano de X I~uaçu 

'S'otl, .1ndo 1 ,·ta2cm de Dom C'3r º" 
Alh:>Pto bl.,p, de C'ampor1 a Roma. n 
d'il 12 deste re~. 1ornalfsta -n (?i' 

du1 A ,·.agem tisrà du, a~ o de Jm 
rnfs e dela Poderão s. -,::Ir f'1,to- 1' vo 
e n r I çao à questã, ('t01êm,c-a •ntre a 
C'Orrent:,s tr:idl o~•tst:1-.. " pror.re~c:t .. u 
da Icr"'Ja e •tlic'" cc,:oma Horal 

11 l'l 83• 
A d.\ s.3o entre t'"3.dicl ,al •a.e: ., 

proJ?":-es5. •.tct d ,oL= conte ão e tnr -n 
pre;;sao p:ira o mistf"r o da tgieia Porque 
:t. 1~1-!!ia e. na Ig-re1a. tod cri.sU tar, 
bl-m o Papa, tamhl-m o htspa t.a.mbér:1. o 
padrt. to necessarlamentf' tr dh•-onafü;t.,a 
e necenar,amentr proir~sslsta 

Nos Atos dos Ap6..::-tol, "· S l.ur-as 
t .. nta r('<:umir a vida do-. cr stão- r"''7Prl. 

do: Eram perse\'ecantes no ens na~Pn· 
to dos apóstolos. na ,•ida <-omum. na fra ­
cão do p.io e na oracão f Atos 2 12 
Tradição: coruer\'avam aquilo que os 
,põ~tolo'- ens1na\'am. ronsen.·avam !l. fP: 
.s•nttan-s~ un,dos à comunir'~~e do,; dts• 
r•o,11..-" rle .Tºsu~ C--ic:i.to: r"}rhrnvam a 
Fur-. ri._, a ,.. ded.ca,~fT'-s• à or.iccj . :\Ia<: 
ouem olh& hem ª" nabvras ~e S Lue2 ~ 
.,ri,e ,.. .. ,. no n"'t·tenc0 ~ ;l. 1,m:"t coniuni­

,,. .. de ,;,'"1 ~ti nec-es:-~ ff'ent- a dinà· 

m~c-a de ur. , ,da em ptrcne rl0 q_ft .. 

em :-i-únc:lo do F.v~ngeT',o. er. an·,t ra 
.. fe em r,sc- àe per<:egu1r:Jo e d~ mqr. 

te A putir da tr'ldição - dout tna. "ra 
("ão do oão, orac:;10 - os tr1stáos se in­
sere::n na C"C'llu:11'1.afe- e ass ... rne"" se.:. 
papel nJ. <·omuntd3d~ arompanham o-s 

Dom Adriano responde 
O b:c;p-, •: io~,;;;·m, p ,r r~c:pondf' 

els ptr:?untas que lhe foram feil-3s por 
ocasi5.o da o:ilestra sobre o Pr"'."jeto d:t 
Ii?reja de :s"ova J~uact: , em 09 de ou· 
tubro d·-- an:> pa!ó,,;;ado 

21 - Serã que a ronqui,b n :•r u m 
mundo melhor ter:i qu9 -.er ,-on<'etlida pe. 
las eli ' t:'"t o u srr unta conolL·St 1l nossa 
de luta e C'0n.,..·ientiza.~;e... r re,cente-. de 
to<la!it a s c-h c.seci -,u se.ia: alta, m t¼l a e 
ba ixa":» 

Dom Adr1an.-.• Se, nou,·es!!-e na,;; da: 
ses dorr~nantrs uma consdênc:-ia dara d;_ 
dirntdad~ da pes..c;oa humana. tah--ez !-e 
nude'!lõ,;;"" pens:ir numa transformarão o a 
cífica das ~strutura!i .;:ocl'l s e, na con.c::trn­
<"?'t? d 0 um mundo rnelhor A história 
mo<:tr:\ nutr-1 C'..,,i.;:a. Em geral o oue a 
hic;tória ros mostra l- 0\1"' n~ rrup0, do­
,.,,ln::tnt•~ perdem a s 0 ns,hil1dad" n'.lr'.l o 
.;:n .. rhnf'nt:,. 2-. neC'°s'-lrtad('s a r'hrn,darl• 
do Po,.,-.: sõ oPri<: m nos se,,s nterrs-=es 
.. o•·hilPP·o~· "Ó aceit"":'n i. )<:C"e,..t;."1n rfa 
n,••l""c ('lnP ~~ ;.i••~Pr•ff" sem oufl'4:ót ona 
JTIPntn· te"'''lm 0 -cml\etJT q11a;c:11uPr JTIO­
,.-..,,rntos ~"' .,.f'h*''",.,r11cl-, A~ rr;tndp<: 
md'-•"lct m T<"lr·1l•7iu'l:lt: <'O""º $1.r-:,nfPr-P 
rir, 'Rr t;;l • '"'> A"'li>rlrq_ l AtiTt=l """' ,-or-.1. 
• "'1 """" •P r('l""-C ""rtt Z .- n')T"\ f-,,..,-.- \, • 

lor "" c: .. u~ ri,r"' to• "" ('11T"' "l'-'itl)rrllr n 
.,,.11 n:ll)Pt ,in P"' rfa" n e.,,.,.. 1 "T"-,:'os M 

ho"'"'""n• fOP - r""'--d"'• i\ lm;tPP!"t'I e !'.f'· 

....,.1.,,.",.., ,1.. J)• ._ Pt'lr <:.•o ♦ 'W'11oc: .. "' 
Y'IT' til"'iOl"' • "'"' "'li J""'lf''lt.lT'O • .tiTf' t - p rlP 

,•Prrs A F~ 1tnh"'Prt •11r, .... 1 /. •m .,.; TTI"'-· 
...,~ 11m ,., • ....,-t"t ron ,..,, -t.t!""' n.-::'"' 

nq1:1 ni f-=--. ,-)P'1.t"""' o tnr,ctrlrntP'J ~"" J"'I"\._ 

~-- e'! "" """" ... f Ih"<; r ... n~ns dP ('("111_ 
hOr'!\d:Jrf''!; ,1e ru-uot d'"' reõlliz!\d0'l"P, ,.,, n' -
,,,, ,tp a,..,or rl• n""u!'. /\ T 'Yf., d,.c:.•m· 
nPn ... c:cu1 or•'l""\•tro nn~-,r'o 'lh1r"11 , Pn 

, -. 11 rrPcrPr n:lf!l. nc;; ·I""'•r s11-- oarte rle 
rp,-.oonsabt'hhdP '!lõor·a1. T a.rn"nt::iiml'ls _nt 
7pr 0 ,, .. '\ f:,,rei"'. e-n outr1J11 'ltit ,,roe<1t 
h,7. 0 i:~"n cfac;; e' 1<:.~f'"' n,,m,nant"",;; Hoi:" 
,.,.tr""1" "l -..•~ ... r·~ rle , erHic-3'" t""Je ) .. "'"'"' 
•t re, ~ .. roc:c:a ra P1" ~P --on. rt~..,._..,. 

nara o Povo. s,e tdent,flc1m corr- o Po\'O 
fJV"JT'I ... ma (IO<'ão rhTa pe os or-~rec: 
1'l t.•: nela Po,·o . Aqt:1 n'ío trm luI?ar 
nPm lt:ta. dP rlassec. n•m .:::uhvergjo A 
r, ... ,·, 1r'io. p;n nnsso e,rnrç, r!f!I .-ns­
rle-n, ... ~o ,-. antf'-=. d~ tudo o F.vanr,e 
lhn. n crande prc''" ., dP imf"r- d• p:,,• 
~ rtrti:-z3 de que somo~ :l. fari,ilia do'\ fi. 
' ). tle, Dt•JS 

·>1 - t.Srr:1 01,f' real,nmte. no,lefl'C" 
,,,1,. .. ti,~,, ... ., em n n lo uf'r n 1on,,.n~., .,. lu• 
irar •• ,,o~-c, na,lre e o r1ru , ,, "~no~. 

''°"" \f.'•12.""ln· 0 n:idr• P "" h 1ooo n n 
n f1.li,·els N~n 111:rt) '- -lut 1111; Peh 

,·ond ~"' de sen,Morf"l c'os trn ~!li:. ne­
dem ... tie\'ern srr r 1•-.t ,ar10-. fl11e-.tio 
..,.,,. ti 1 'TI rl 5 • ., to ,.., rr 'li"' " n•n 
fét 1 q 1e na 1J:ref:1 1-ahr- t-dc nn-c 

progr1derr: ::i:n 11. e 

N;.i d1 ... ese de Cnmp0-. ::.rr, na <d.-J­
c•·.e de No- Ig ... u e·._, r--:i q, :a.l _-er 
ig: e c:10 r: .d, r.t --~ o e:; !: ,je-.~01 
perguntar para de~cobr ir a re:J1d:ide (' 
e mo e.--t~ b.s;r. es~ P3dre este cr'..st:! 
estã l Pado e_ "'TI o P pa e. no Pap..1. corr­
..i Igr ... - ::, r. .n~ in•c r:i~ S. p st1. es­
ta un dade pr ! ndl. ( o:n Pedro. ,od~ 
nós podemos str tradictonal,sta~ ~ 
pr: grc: lstas , m temp:,, podC"!lOS 

acentu :r ora. m-__ o:-a menos s eI•rr.er.­
t :: .. r .. ~ don l ~ .. 1.'- o.; v'" ~J,•mentos 

pro:zr .stas E7i C'a:np:11:: "- se t 
t rte uma po!êmka e~tre trad,c .:malis• 
t 1;· e p:o~essL.~'lc -=-r:~re 25 p1.drPs ~ 
o blspo di~sano: tnta-se de on, re­
jeic'io daqu~le que é o sinal \1si, el d1 
u:t dade "ish-el cb r:rej,:i de Jes1-s Cr s­'º Lamenta,·elmer.te. 

n:~ omen•~ ao cle:-o <' Que~1 oname!i• 
t'J, !elto em f'spinto de I;rej..i . faz pa.m 
es.senC'lal de rosso tr<thalho -past?r al. De• 
\'emos <:.f!""1nrr queo;;tion.."r~noc: p ra a 
ur m elhor. oara servir m~lhor Ile'\-e­
mos ser t !Ilbém quest onad, s. para p,­
dermo-. cre-.cer e .lorofundar•rux no .-e:­
,ico do'- ,rm~os _ É verdad~ que certrs 
ç·Jest onamento~ sl~ mal rnotiv1dos há 
1l!nortrncl.a. hã mr-féo hi rlef ,rm:icio d()$, 
rato'- etr Mec::mo as~im o aue,;;tionamen­
. o tem .. ,,, valor ~Imbs dú, id i:s ~ Q •0 s 
•õec. .,_-5..., te-,•rmtada<: p:,r fêtlt;:1 de Mmun 
~cão ~ntre nós Ou por falt:i de n' Qr• 
rna<::°10 . F.11 Me sinto ale~r- em rec.pon­
der a tod:ls "'S p!N?unta.s que mf' f •zem 
<:Obre- ~ t~re~a. s:>bre a d OC'~,e s.-,br"" 
-Pa~t •r:t.l "Ohr"' -noo:~o._ T"'i>fnrloo; r1e trt 
tialho. sohre c·•--!'-f'!u~r aspert, .. da ,.; -11. 
rlto no~~ JC!'rel:l . -..:i.o nod!rros ter med~ 
~ ,·,.rd) '1e- 'X1., norl':'mo-. e~ronr'ln '\ 
, '"'rdade _ L,.,.....,ent&?T!0s atten3s QUf" (f'rta.<: 
"'rus;.:1rilf"li: in(unrh.da!- en"'~"º"' o P'l\ > 
r,•ie n~, tem !T:f'ios df' ,·er\f i 1 '- p.,_ 

nltn· n<:.,1TT1 ffl':'ii,mO , 1-.r0 1, .., o sof " 
r'ld:t s" tPrn ,, nn"" \11rrar "\ TI • 
,·~--rr-o-. ,.routi. .. Pa1 ,•r1 r-1 r'\ ci• t 

~" M" 0Pr~ep11, · -= ·"t'l. " m ,,, t:-: ~-
...., ..,. a ,. >ci-

MOSAK"O 
• ~ ! Sl , l.'.".. 15 Dom Ai;..ur: 

Lt.!'- ...1m e!'l.C ntro com o :--N ret:u'llldO 
D ~ )(~~no dC3 CUJ'-.ilh~ AS. 9P. n Ca 
tedr,11 

• N domingo d .1 lG o blspo dio· 
l'es..ino empossará c,J" . ..\~o~• nho Prett" 
corio Hgário d:i paróquia da C .. d,J.l. 
en, s1.1bStitu: o do P. E"r.rique B!.: 1' 
là!', ~·30hl: J r t~nrtquc Blaiu:o, 1..J~o 

,;gãr:, da paruqi.:.a de ~ ~ra de Fa· 
trma e S. Jorg~ em S\lbSt tuiçlo do P. 
Luis re,zerro. FrJ.nt;a 1.:).5 9h30 Dent ro 
df'I e. '"or(O ger;i.l de nos~a d.oc: .. e as p.1,­
róqu1a.; do Centro d'! Xo,·a I::;-u:icu farão 
uma pastoral artkulada e harinó!lu :i 

• No pioxim.l dia 1~ '-1! bispo doce 
~ano l·omp1eta,rà lÕ dn:ic: Ha,er:. 10 c!:i· 
~tngo us 19h15 a c-e!el>ratã0 da S h'"' 
sa na (.\1tedr,1! e eM ,egulda uma s>t' 
1 _ na h mer:sgem n > sal ·O p roqL: l! 

• N , d!a 20, fe-st.J. de- .., "'-t'baS' :iO, 
Dom Aürlano l'elehra I S ~11558 às 10h 
na. p3róqc a e.., o: nda e à,- • .._ n3 P3'" 
róquia da \·ita de C' \ 1 

• o P1p -:obre ,.e, sc"nln'llr '1 <)r ' 
e tmpert:in•e que , .::em n.'\~to.s t 
lugares de ve-rd:i1teira trate-P1ld.!~1t -~ 
n, dt." ,·en.bde r.1 L.o!n,..nt::., hp. nl il­
se na p.1rt1lh1 1m.~ l.\rl 113. es. uta rr:: • 
t a ru a• nela ,"Or-ur:" ~ ra ,:n r ' d 
Dt>J~ na orac~o I t :" r-a. ,..., e ' 10 

:w·ma de t11do n,\ relebrac: .., <l' . t:' 'li:> 
r1t .a, fo. te e u~•rtke e!• toda 1 "•d:l 
sem nar,o, rol:'l de toda • "id3 P 
Ur ( L'~ss R,-,m no. rd p rt 

1 
.. 

Sçrlls,11-1•.ase1el\ 
~~IC"l/Wt 

·~ 
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f'P !'.-:~ DIM!:NTO$ IW.("1"'1. • ..... ,., ... LTOA_ 

\' )Ul. FLORIANO PEIXOTO. 1 636 - Centro - Tele:o­
~: ·.,;-3(136 - 767-37'il - 767..4631 - 767-9341 

- YE~DE-SE 
ifiRTA~!Er->TO - Finan• 
l'i"",ento aprovado. bem loca· 
~, Rua Paris, n.0 36. C/ 

1 ~;;:,tto~. !-ala. cozinha, ba­
it:elro, àrt>.a e dep. de em­
rfJ-d~. Gompleta \.'ª~ª na 
ll-'°'mi'I: Tratar t··l.: ........... . 
,::.i~46.11. S.P.A P. 
81l 
P,$1~1' o melhor ponto de 
. ~ h!"uacu, !-ervindo para 

''1uer pmo de negócio -
C,,trato comercial 40. 000 
~0.1<:: àh\riai_ na porta 
!P 1135 · 767-3036 · 767-4631 
ffilO ao Jade) da Coca-Cola. 
C!li:!: C"•lonill c/4 quarto~. sa· 

c:,:,p.1. cozinh3. 2 banhei­
~ :111, lavanderia casa 

,o. cacciro. Todo plantado 

Sá PINTO 

rom ârvnrPs frut!frras. Ar• a 
tr,tal: 4.800 m2. Tratar: ....... . 
767•3036 767-4631. S. P. S. 
0(>07. 

Casa Rua Santos Du-
mont, ótima residéf.lcia estilo 
colonial e/ 4 quartos. sendo 
1 suite, :. sal:1s, copa, cozinha, 
i::1.rdim de w,·erno, 2 banhei­
'ros, área e garagem e dep. 
de empregaàa. Tratar trlefo_ 
nes: 767..3036 - 767-4631 -
s P c. 0128. 

APARTAJIENTO - Voei! 
r,uc procura um bom Apar-
1a.mento procure a Sá Pinto. 
T<'mos os melhores Ap:nta­
mPnto~. tanto do lado nobre 
como taMbém. do 1:tdn co­
mr-rc-hl Trat:"lr 7r,7_3n3n -
76i-4631 - SP.AP. 0013. 

LANÇA NO BAIRRO D_\ LUZ 
O que você esperava. Cas.;.s Coloniais. C/ 2 quar_ 

Ili e opção para 3, salão, copa-cozinha, banheiro 
S!2 de serviço e banheiro de empregada, garagem e 
!ardm Financiamento garantido. Não perca a opor-
1ilndade de morar bem. 

Trata Te!. 767-3036 e 767-4631. 

lllanice Couto Mattos 
(Pslc61oga} 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 

Resi• ência: 767-7D41 - Nova lguaçu-RJ 

~---_ -_ -~----~------~--~----~--~-, 
HÉLIO CORREDEIRA, 

SEBASTU.O CORREDEIRA 
E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Cil.l.?l!i Civeis. CM.minais e Trabalhistas . Administração 

-✓ P.ua ônl.x, 53 - 10T: ~~:r.1s796·2781 - Mesquita -----

p 

t 
f 

I 

I 

CORRETO nA LAVOCRA 

CARTORIO DO ll.º OFICIO 

Darcilio lyres Raunheitti 
TABELIAO E ESCRlVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENTARIOS 

Rua Ge«illo Varg;is, 56 - Tel. 767-5510 - N. !goaçu 

d~ ORJUCO - MORETTI 1 = CONTABILIDADE 1 , 

~:: :n~iai ~:dl::':1"d~m~~ 1 1 
<XJüt.4be1s. 

O bom senso na. escolht 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - Sf.',04 1 

Tol. 767•85!>' - Nova 111Uacu - Estado Go m, 1 

~----

JOSÉ CARDOSO TÁVORA E 

FERNANDO ANTONIO MARTINS 
DUARTE 

ADVOGADO~ 
ft.v. Gov. Amaral Peixoto. 130 · 8 anaat - Nova Iguaçu 

--- ------_, __________ _ 
FAROL DAS TINTAS 

Vende-se sempre por 

menos 

~- PA.RA PINTURAS 

Rua Quintino Booahív.a, 53/55 - Tels. 767·8388 e 
767-33M - Nova Iguaçu - RJ 

IMOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
l\lEI.:LO LTDA. 

_ Administração de Bens -

corapra e venda de tmóvels e terrenos 
,A.v. Gov. Amaral Peixoto, 427 - sob. 233 

Tet. 7G7.gl84 - Nova Iguacu - RJ 

Registr" de Títulos e Documentos 
• - RODOLPHO QUARESMA - 8.0 OFICIO 

CART-AítRle Diverses _ Escrituras - Coat:ratos -
Regtstros pr.ocuraçóE:-s _ Firmas etc. 

Rua Get.iio Ví\rgas, 32 _ Fone: 767-5506 - N. Iguaçu 

PEDRA BRJTAr>A E PÓ 

~AIIAJIO 15 E oo,nw;o, IR 01 lll:l3 

.>--9~~t~ 
54-0IA: 

-....;,,,' ~ I 
, ~. '; 6c.ulos modernos 

. , ~ . • consertos serviço nlpldo 

/ 1 • \ ofoclna própria 
1 . ' ' 

. . AVIAt/!OS ~CEITAS PARA O M 

CONTA 81 l lOA OE i.~ElSOH. BORNIU' LTDA, 

Organiz3.ç~o de Empresas - Assistência Flsca.l e 
Comerclal - Balanços etc. 

Zscrltório: Av. Nilo Peça!lha, 301. cobertura 
(SEDE PROPRIA) 

TeLs. 767-1747 - 767 7621 - Nova Iguaçu - .-c:J 

ílcnr- Célio Pinto Pereira 
~ 1 j ·--- IISJUkHI! 111ml 
J_; ....,; r _ J· At.,.a: jc P,~~eri,:a :f.,"' M~r11~1· .. :~2-~a ~ l~:\.1-RJ 

LICENÇA DE COll'!fl'RUÇAO, LEGALIZAÇ6ES 
Jv.\'TO A PREFEITURA E CABTORIOS. 

Dec. PARA ESCRITURAS. 

l{A\l(O'•§ 
Travessa lreue n. 9 

FUNERARIA SÃO SALVADOlt LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor. 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 71i7·151.!9 e 767 ,0124 
- CONV:€NIOS -

JNPS, IPASE, Policia Militar, Corpe de BombeírOs. 
Casas da Banhat P etrobrás, ll-fi.ni6tério des TransponeS, 

Compactor, Pedreira Vlgné S.A. e l\linistérie 
do &ércite 

Concessionária dos serviços funerários e admin.ist.cação 
dos cemitérios púDlicos de Nova Ignaçu 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revela çõe~ 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL :767-8932 

N. JGU~ÇU ~ CENTRO 

Leia e assine o 
Correio da Lavoura 

OE PEDRA 
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('Ol!uUCIO DA LA\O\"l<A 

Indicador Médico 
HOSPITAIS • CCINICAS • Ml!OICOS • DEI TISTAS• SERVIÇO• 

_..,. @fíiiica Je q,.aft1-,.as '- ..._ 

_Cfisiolerapià. e @;rurgia. :!})[áslic;, 
Õrtopedla - Tra11mato109ia - fisioterapia 

DR. ARNALDO BLUM - DR. SEBASTIÃO 
HERCULANO - DR R0BERT0 ARRUDA 

DR. J. S. GASPAR 
CONV(;:NIOS: PETROBRAS - SENDAS - GOLDEN 
CROSS - UNLMED - FENCEF - TELE'RJ -
COMPACTOR - CASERJ - B. BRASIL - FATIMA 
EMPRESARIAL - SUL A!dtRICA DE SEGUROS -
(SOCA-tOLA - :C:J\!BRATEL - CAJ'E'Ml - SUNAMAl\l 
- BEMGE. Rua Francl~ca Melo. 7~- - Tel 767-7541 

Horário de 2a. à ~ext<1-feira S às 12h. 14 à~ 19h 

IHIO™llEOIPA\ TIIA\ 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE TIREOIDE, 

DISTúRBIOS SEXUAIS) 

1 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JORGE TOGl 

3a. e Sa. - Horário marcar pdiJ lei ,vi _ . ..;.>5 

FONOAUDióLOGA 
THERFZINHA HERMIOA Pll','HEIRO 

Consultas: ~e. e Sa.-.telra, das 13 à.s 1~) horas 

Com·ênio e/ Ministério da Aeronâutica 

PSICóLOGA 
CONCEIÇÃO CORR(;:A DAS CHAGAS \ 

Quarta e sexta - das 13 às 18 horas \ 

Cons.: Av. Amaral Peixoto, 364, s/209 - Tel. 76i·2035 

Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

DR. ALBERTO ERAS11I PILOTO 

DR. FER~A:t-;DO MAIA PEIXO'lü 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - ClRURGlAS 

Consultórl0' Rua Otávio Tarqu\no, 200/203 
Horàrlo: 2a.·felra, das 15 às 19 hs. 

3a. e 5a.·lelra, das 18 às 20 hs. 

ORA. ROSA :MARIA 
FACURI RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICODJAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo te1. 767·6882 - de 2• a Ol--feli'a 

das 13 às 20 horas 
Convênios: BANCO 00 BRASIL, CABERJ E PATRONAL 

CL1.'s1CA DE OTORRI:-0 DE 
NOVA IGUAÇU 

Te\.: 768-0313 E.\L\GnECDIENTO N.iTURAL 
Dr. José Geraldo R. Gonçalves 

Ho ár;o: 2-'. 3' e 5', das g às 12 e das 14 às 18 
Aos sábados: das 9 às 15 horas 

1 \ 

\ 1 

GI:-IECOLOGIA E ClTCPATOLOG.A 
PRE=ÇAO DO CANCEP.. 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

DRS. J.VELINO OTTO~'l 
CARLOS P..AMOS 
DONALDO PEL .. SO 

i>i:o - ,.: 

Tel. 767,9572 - Nova Iguaçu (RJ) 
Tra \·essa Iboty, n• ~O. sala 208 

(Próximo ao Forum) 

T!'a.tamento das Er.formidades do Aparelho Genital 
Feminino 

Atendimento com hora marcada. DlariamPnte, das 15 
às 19 horas 

PEDRO SA~7TI 1 
Hocãrio: 2, a 6• das 9.00 às 193m: \ 
Sab.: 9,00 à.s 12.00 h 

Rua Bernardino llello. 2429 

J, - ..tJ 
,;, .. ,.:-,.;,e r .. :ir 

..,._ rll' • ~ 

~-

---------------------- Rua Onbc: n.0 7. Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767·1158 

Convênios: UNIMED, PALRONAL. GOLDEN CROSS 

CABERJ, BNH, FUNCEF, BEMGE, ARSA, E~IBRATEL 
·1 B A N C O DO BRASIL, PETROBRÁS, TELEPJ 

A,lanice Couto Mattos 
PS!CôLOGA DE CRLL'<ÇAS E ADCLTOS 

CONSULTóRIO: Rua Barão de Tingi.à. 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde Nossa Senho~a de Fátima) 

HORARIO: 2>, 4, e G,-Feira, de 09 às 19 horas 

CO::-ISULTA Cü:\I HORA ~!ARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDJê:NClA: 767·7041 

:;-.,r-n.llW: R• ~ 11111 ~ 633 
• <1 f, ... .,._c:,;...,.14~18hs 

-J,~:7C70133 
7Í>7 7041 ► re-:icencia 

125 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 

• !r~i~~
3

~=~tários, médicos. cirürg}cos, ortopédicos 

Botas e palmilhas p/ pés plarios - Cadeiras de 
rodas ~ muletas 
Cintas esp ·'Ciais p/ operados e beleza 
Mel puro da fazenda 

DENTAL CIRúRGICA NOV.à 
ESPERANÇA LTDA. 

Av. l\lnl r.1orlano Peixoto, 2.166 - N. J:;,.ui.çu-Rrl 
Tel : 761•n46 - i'XIE 6206 

SH.EILA :\1ARIA MARINHO PEREIRA 

,cmURGII. DEJ\'TISTA) 

CQ:,.iSULTól~lO - P.ua Otãv!o Tarqulno, 74 · Apt.
0 

601 

Edifício Merc3.J'!bank 
Hora marcada - Tcl. 7"7-3980 

Serv1co Odontotomt9 lsuecializado 
• COR.FA 

l)R. [VA!'< ro;;sECJ\o 

ESPECIALIDADES ODo:-rroLOGICAS 

C?.0/PJ - Nº 34 CGC N.º 2S71l:'7l001 CFO N.' 37 

• MONTEPIO DA FAl,4ILl.J 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA E!',!PRESAR!AL 
• tNCRA 
e tJNDIIED 
p 1UO c-J::,1CAS 

PJARIAME~ITE. DAS 8 AS 19 HO;;.;.,::; - RUA ;--ELSON R.M,iOS, 721 -
____ ,..., __ •_í~':~~flk47 - '.'..: ''-'A !CPAC •. ' __ -__:ES:::_:'r:_•_;_!Y":__'!X_·_it_I<' ____________ _ 

D!à. 7, Nl~iED 
UNOVA 
lGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAtDE 
Assistência }rlédica em Consultõ:rio particular 
Contratos Coletivos e Individuais 
Exartles e Intcrnaçõ~s 

RUA CORONEL FRANCISCO SOAJtES tG - S~\ U: 
TEL : ';i,,-0263 

CLÍNICA DE OLHOS 
Dr. Armando Ribeiro Filho 

óCULOS, CIRURGIA E LENTES DE cc:-;TATO 

Horár~o: ::.:~ a 6'·feira das 9 às 12 e 1.; às 15 '<is, 

Sábados das 9 à.<; 12 hs. 
Consu:tório: Rua Otávio Tarquino, 59 · • .\pt

0 

lf\~ · 
No\'a Jguaçu·RJ Tcl. 767·&188 • Têrreo 

·'l"~~~ 

w'Jri.1nt 
~ •I~ lll'D 

l,-

-------------------

1 

1 

CLiNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICÁÇÃ0 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Rua Gal. Roooa. 773 - S:,Jas 806/9 

.' \ 
Teb. 268·2841 e 268 5777 - TiJuca-RJ 

1 
(Atendimento com bom marrodn) 

1-- -----------~ 
HOSPlTAL DE CLÍNICAS 

INF ANTlL LTDA. 
. :T?.O vi: 

- CONSULTAS - rNTERNACóES_- qrsc1::i\s. 
HIDRATACAO - NEBUL1ZAÇóE~N~~·o' \tJ'fli. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO li,,~ ASIL. 1 

- coNVi;:NIOS COM o JNPS. BANCO DO B~ft,\I., 
UNIMED, INCRA, CAJXA ECONO))l,!'- FE:D7 ,•l) 

O.UA ?:!N!O r h'" ')() 515 - NO <\ TGU-~ . l 
TE!- lol-4701 --• 1 . 

r ' 



OOKRl'.10 DA LAVOOB!I, 

ÜP., f}:~. 
lrio lnf ormal 

~t'½ 
~~ ~r~ 
Pi.,\!t:g~~-... , 

C4in: .,.. -~ 

1unáveis & Badaláveis INGENUIDADE OU 
VISTA GROSSA? 

Estou pagando p;1ra ,·er o 
c,ue o noYo Prefeito de Nova 
l~uaç,u ,·:1.1 fazer. De!-te e~­
paç,o \"Ou cobrar tudo o que 
ele prometeu na campanha. 
me aguardem. I\ão tenho 

FÉRIAS 

Por toda parte só :;e fala 
cm férias. ROSA e J. GAS­
PAR rumaram p;:i.ra T.bicuí 
\.ERA l\.IELLO ~ os filhos 
p~lra Cabo Frio. onde se con­
centra a brava gente dos la­
do~ de câ nessa época, • 
Logo mais. formatura das 
:\ormal1stas dJ Cokgio 1\1 
nuel Percir.:i ~Iissa em ac;,ão 
cit: graças tis 19 INrinhas, no 
i::r-querna • Fol na quinta. 

~ --ti>;:,, 'Ji H mphrey Guabiraba Jr agora trabalhando com 

1 

~ L"!.,_ ll ~ ..._ ·•ut~s naturais na sua Outra Coisa"_ • Hilton Fer-
aa,. 1',11,:.•111.~ ·d me conta que o Esporte Clube Iguaçu promove 

· oa.1._,~~••l1. ,..n '~m s a m b ão em grande estilo. • IRE-
•l e e CARLOS ALBERTO MAÇANA Já entraram em 

HE de verão/83: praia até o carnaval. • IRACEMA 
:ºsR1TO decidiram passar uns temp_os em São lou-

l ri,,ço e Caxambú • Quem chega ho!~ de Santa Ca-
.1. RQ1:1 ,,s 1Jaraguá do Sul)· é_ a HELENA ALARCÃO • [' \e J.1 \\\1,li : LSQN BORNIER teste;ou_ ontem estréia de nova 

r .1 l RJ R\n - idide, na Barra. apenas em ram11ia .. • Um casal que 
-rH\D ,ei iprendi a gostar: MARL Y e DARCY MATTOS. • 

IP$l(ól.OCJ l JA~LI TORRES e seu ENRIOUE chegam amanhã das 
1 -ioholas plagas • SAID t PAULO ARRUDA viaja-

i'SICCl'I'\'"' ~, - - t f - ci' d 'd d OR'E~il.ç.lo OE 6~;~i'~.f"' ,rn para a paulic!J1a. e que on em 01 1a e I a e no-
Hera ma~ada li!', 

11 
-~ :••!• • dele e eles preferiram comemorar junto à familia 

_ • "' ll u.,. i. ,, p;.ULO é em São Paulo que reside a mamãe • 
Ci,i,! 1:, !ANCO oi E'-'<.:,,,, lZA PAIXÃO está elegantérrima, magra e sempre 

)lnita. Foi uma das presenças de ontem no jantar 
111 torno de MARIAZINHA BRAGA e DEUO CARDO· 

---------- 1 $0, na Rodeio_ Sábado vindante, aqui neste espaço. 
l1llo sobre a festa_ As despeitadas e invejosas tenta­
mn mas não conseguiram destruir a festa. Vovó Ca­

na sempre me diz: A inve1a é a pior praga que 
ss!e sobre a face da terra· . E é 

TCQUE 

, inculo com ele n~m com po­
litko n~nhum. portanto ... • 
Acl,o t~w in~ênu:is a.s decla­
raç,ões do Sr. Paulo Leone 
ahrmando uue desf'onhete o 
coblde de enlprer,os da Pre­
feitura de :'\!"oYa lg-uaçu. afir­
mando não saber da existên­
cia de funcionários fantas­
mas. nos quadros administra. 
t'vos. • ts.::o, no mínimo. é 
t·ma tolice sem cabimento. 
Ou e~taria o 0:)\"0 Prefeitn 
<1t1erendo fazer vista grossa? 
• Entre centenas de casos 
< onher-idos, um deles sobres• 
saiu de uns anos para câ, 
porque o próprb funcioná­
r o nunea se furtou a dizer 
~ todos que quisesc.;em ouvir 
que é FISCAL Df: OJJRAS. 
ssm nunra ter fiscalizado 
obra algumél. O máximo que 
ele faz é receber o pagamen­
te no final do mês. As~im 
e-orno el.,, exic.;tem casos a 
p".'.'rc1er de visi~ na Prefe1tu. 
ra bc::tl • Que o novo Go• 
\·err,;idor Leonel Briz-;,la sai­
ha disso, ~Hás já e:stá saber.­
co . 

.! ,rn de tarde, que soou a 
marcha nupdal par:1 CLAl> 
ntA ELIAS, agora Senhora 
H:!:RCt;LES SIL \' A A:-ITU­
KES Igre_ia de Sant:1. Mar­
garida Maria. na Lagoa. lo­
cal da cerimónia. LA1S e 
HERMES BASSALO AN'TU-
1\ES e V ALDETE a RUY 
QUEIROZ os pnis dos noi 
,·os • AURORA NASCI• 
MENTO chegou de Yiagem 
uta semann, rumou pelos 
lidos da pauliC'é·ia por alsz:uns 
dias - • Z:!:LJA • ADEMAR 
CAE'l'ANO DE OLIVEIRA. 
.!'='epnrados Os amigos tor­
cendo para que se reronci­
Jie.m. Eu também. • ALE· 
XANDRE ROLLO ern férias 
paulist,mas. • Quem 1em 
ac:>ntecido nas fe~tas chiqu9s 
l o galfo ALIEDSON TABOA, 
DA COSTA: elegante sempre 
{. sempre. 

• :-:1a das urimónias de 
acontecidas na sai:,on 

C:rf'dral de Santo Anto­
repa!'ti'. como está hor 
~ e sujo aquele tapete 
~lho que $-erYe para os 

·°' seguirem ittê o altar. 

A 0 orda fofoqueira foi vis­
ta !-;1ndo de uma clínica de 
reju,·enescimento dia desses. 
Para essa nem plástica mais 
zjuda. estâ pavorosa. um 
horror! ! ! • ELIA~E TEI­
XEIRA iinalmente terminou 

MIO ™IIENT O 

,a_ qu.1se tropeç-ou. um 
• t'O tmens:> se abr,a no 
.J d.·. tal tapete. Hora de 

Utk:u. nb·J., • Uma mada• 
mu.to ,,.nnherida que es-
~ de modelito roxo e pa· 

?'05.:,..er.tr penteada. fu. 
1ranquilam-=nte nos 

~ d, templo, ao lado de 
l:'!l.,ga, Iss::, é no mí· 

.__' 1~1 faltJ de respeito 
pen:;.:. C'Om o templo sa-

t:ldo :--,15 1arnbém com to-
~ e :l\·,dados e com o,:. 

• No duhe, um to­
d" ·'.iumor_ uma senhora 
; ;:: ':"Tll ahrtu o le(J.ue e 
~ Ti, morta de calor 
~ l\àl) ri' pr:í ligar o 
,~ ,·! nrrto {le m nhfl 

•1 d ... 1)'}·3 f"l:i lem• 
' ... ':IP.lo f'Sl;J.\3. .ar 

i, \ ~ro-: d"' la­
"'aclo ~":.Lw:· o::ir> o 

r·a •n ca+i: -

z decoraç.:io de seu apê en"I 
Copa, ufa • CREUSA e 
ALBERTO SOBRAL em tem. 
porada carioca, assim como 
o GJ,ORIA MIQUELOTTL E 
ouem está passando os dias 
âo seu \'erão.'83 no Ublon é 
Gessy Raunheitty • A ele• 
gãnc,a de ARGENTINA MA­
CHADO comentada até roje. 
na recente festa do Sim de 
Patric'a e Eduardo Stephane, 
e CLt!A e JORGE MAR· 
TL~S estão nas Gerais. cur• 
tlndo serra e sol. Jâ a CON· 
CEIÇÃO CHUFF tomou o 
ruÕ,o das montanhas. assim 
t"Qmo a M.~RIA L€A l\'1AR­
TINS LOPES: Araras. • 
DJ'1tlA e CARLOS RAMOS 
E.~Ü\"'3fam em sua casa de 
praia p!'tra onde pretendem 
\'0)tar c.;empre que puderem 
na !:>ai-.f,n. e ROSA ~OVF.L­
LO em ('hega n<:::i. from Sã.o 
P~wlo, com seu PRIMO a ti­
ral'olo. 

1 - CREUSA ALARCAO programando a super 
festa de carnaval no Country para este fevereiro. Uma 
bolação genial que vai ser sucesso, com certeza. Com 
ela. o presidente ALBERTO SOBRAL. 

2 - A gorda do lado oriental foi vista chOrando 
numa pizzeria da cidade, nos ombros de uma amiga_ 
Me disseram que eram confidências de arrepiar o ca­
belo_ Entrou o nome de ur,, advogado famoso e de 
uma locomotiva do soçaite, muito bem casada. Se eu 
não fosse tão discreto diria quem é. Pois sim. Não sou 
tão touco assim_ Ou sou? 

3 - Julia Tardit Martins Pinto, que sem festa ou 
com festa continua sendo uma mulher maravilhosa. 
programa férias com Arnaldo e os filhos. Deverá cir­
cular em outras plagas como o faz todos os anos. 
Arnaldo vai se ausentar da firma por a!guns dias. Eles 
voltarão no carnaval. 

QUINZE IDADES 
FATI~1A LúCIA DE CAM- São Jorge • Rec?pçjo a 

POS MARQUES vai festejar seguir, tendo como cenários 
(.ffl grand_e estilo sua dat:i os j.irdin~ da residência dos 
m1tl~ b:imta: l5 1dv.des • papais :\tARLI e MANUEL 

-----------------1 1 Ac_ontec~•ncia com hor_~_e Yel MARQCES. • Os MARQUES 
r.e-:t'! dia 23. c·om 1\.11:ssa e'TT' sr.o queridos na alta roda e lf ~SP t~-~~~: /f:i;~~~;·~;~;~·· .......... 

(J JbT- !-.....- • \ MARCONDES LTDA. 
< • O BRASILEIRO DE VOAR 

PASSAG~s A VISTA E A CRWITO I FORNECil\1ENTO A FARMACIAS 
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ROTAÇÃO 
BERNADETE LODI DE AQUINO festeja idade no­

viss1ma hOJe. mas o jantar sert. amanhã em Cabo Frio, 
onde estão os amigos dela e do DAVID • CIDINHA e 
NILTON WATANABE decidiram tomar o rumo de Cam­
boriú nessas férias. com os filhotes a tiracolo. • Be­
leza anotada na edição de hoje: IRIS ARRUDA • O 
grande sucesso da cidade é a Whiskeria da Vila Yboty 
e que tem na direção o JAN ERNESTO VIGNE Ro­
drigo Esteves é o maitre do local El3 me disse. Te­
mos casa lotada todos os di3s, gente finíssima apare­
cendo Que fiquem sempre com a categoria e ambien­
te selecionado, a city precisa de ambientes ch'ques 
assim . • Um casal que eu gosto muito: Neusa e D'r­
ceu Crispi _ • Gilson Sá Pinto_ advogado brilhante dos 
lados nossos. rumando toda semana para o interior das 
Gerais· instalação de nova Faculdade em ltanhandú. 

BRASILEIRAS 
PLAGAS 

E:.: o\... , ,do, os dias na 
, LUTA DE~IOCRATICA-. 
tias carioca:. terras, contand:i 
para. o Brasil o que se passa 
nr. sociedade do Rio. Claro, 
com meus informantes exce• 
l~·ntes, ('aso contrário nJo 
poderia íazer tantas colunas, 
m-. LUTA, no nosso COR­
REIO DA LAVOURA. na 
$EMANA ILUSTRADA e por 
t.i a fora. • Churra::..caria 
Minuano segue em sua fase 
de shows, de sexta a domin­
go, com o elenco da Casa. 
No comando. o FLÁ \'IO 
FURTADO. • SARINHA 
FREITAS ~stréia idade no­
\Íssima neste dia 28 e JOR· 
GE MURILLO no d,a Z7 A 
<lata vai ser festeiada num 
dia apenas no addres~ do 

ào dental 

Saladão 
DENIS TAVARES SIMOES 

J,Jho, e TANIA SIMOES ma­
mãe, estreando idade nova 
Jtmto~. ele no dia de hoje. 
tla amanh:-t. Papai DtSSIO 
m~ conta todo orgulho. • 
NEY ALBERTO. você é gen• 
t~ e fiQurn. da bem querên­
c•a. N.:"10 precisava escre,•er 
ri.quilo. Bf'Jni-to _ Guardei er,­
tre ;tS bo~'( lembr~nca~ • 
J l l!S ANT0:-110 TEIXEIRA 
e~teve em Belõ. foi vender 
,·rn de seus apês por lá • 
TF.RESINHA • ANT0'1!0 
CARLOS GO).1lõ:'S tornaram o 
rnmo de l\luriqui, ma..:: vol­
fr1m no inírio d? sefllana vin­
cante • LETLA e- \-\'ALTER 
LOPES seeuiram p:lrn Sal­
\·ador. anteontem, para ,·er 

PARA FALAR 
A VERDc\DE 

A pe:, >~S 4t.e me conhe­
cem sabem que sou as.s1m; 
i::osto de falar as coisa.-= na 
hora. Pocs sim. perguntaram­
me o que achei do serviço 
àe buffet servido no casa• 
mento de Patricia e Eduar­
do. • Querem :-aber minha 
opinião ,;;incera? Achei de 
uma p::ibreza a toda prov:1, 
um horror. • Sei que n-.lo 
foi ('ulpa rlos pais deis noi­
vos. eles têm bom gosto su­
t·ciente para esc:ilher um 
menu à altura. Mas o servi­
ço apresentado foi um de­
s~stre: canapés h()rrorosoi::;, a 
comida terrivelmente mal 
feita intragã,·el. • Que na. 
próxima ~irvam melhor e 
rom ~êl:S categoria_ Dessa 
\"ºZ. d~ '~::.ram ~ deseiar. 

o que a baiana na verdade 
tem~ Este~ c~m saudades da. 
Bahia, tambêm. • NINA e 
LUIS E SILVA ALVES com 
SONIA e JOSÉ CARDOSO 
TA VORA optaram por Fnr­
taleza. que é linda. praiac;. 
m~ravilhosas. • LUCY:\IAR 
ALVES e JORGE BILLORIA 
ALVES casam no dia 30. na 
1!?:reia de Nossa Senhora de 
Fátima e São Jorge, fim de 
tarde M-=r~i peIÕ convite, 
mas e~tarei ausente dr Rio 
nessa data. 

TRIO A. 

WESCHENFEI.DER 

SESQUICEN'l'ENARIO DE N. IGUAÇU 
Aspectos deste Município em calendários e 

cartões natalinos, para o comércio e a indústria e 
demai" pessoas interessadas .. Desenhos a bicõ'de 
pena de Mauro Lemos de Azeredo. Tratar dire:a­
mente na redação deste jornal ou pelo tele'one 
767-2725. 

Parque dos Hrinque~os 
(Praça da liberdade. 84) 

Lojas Parque 
(Fraça da liberdade. 38) 

BRINQUEDOS NACIO.NAIS E ESTR.\l\'­
GEIROS - PAPEL.\RL\ - ,\RTIGOS 

PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 76í-78-19 PARA TODO O BRASil.\ I E PERFUMARIAS 

llar1:.'"\') d~ Moura, 79 _ Tcls.: 757~1m ------=============================~ 
7€:..,. -02';7 - Nova lguaÇU - RJ 

~m,[;~~ 
~ lt\ODElOI EURlll'EUl 
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Bazar Nove Lda. 
lA loja que virou moda) 

A tigos de prese~te e Attesanatos 
r (lJnica c•rn );o\'a iguaçu 1 

1 '\ !!: AHl.!RiCAffOS 

ti \ 
ft.40W\ Sl:il_ CORPO 

CO/!t EtEL:AHCIA 

Trav. l\lariano de !>loura. 9 - N. Iguaçu 
lAo lado da Catedral) i À VENDA l'-\~l\ U\l~ DO 4t 

-------------'-



---Adernar i\losco~o __ .., 

Estádio Municipal: uma 

das metas do Prefeito 

Paulo Leone 

____ ...;______________________________ O time c!e veteran 

;<V de Novembro -,e~,/
3
~ 

o quadro de 1gua\ ca,~ ,..J 

ria ôo Potiguar por 2 J.,. 
sábado passado na< 1.. 

C"'.MPEONATO 1GUAÇUANO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Recurso do Cabuçu susp2nde 
os iooos deste domingo 

'"a da Av s~asu 1 ,., 

n?v_o presidente oa UB; 
L,cin:~ Costa, esta a tl 1-

L:Cs,çao dos a:.soc~a1~1 
~s quartas-feiras, Ca'S, .,~ 
às 12 horas na sede Ca. 
ACENI, na Trav Almer, 
oa de Luc, Azeredo 11 ..:_ 
!:ala 401 • O conjunio e 
?eiia•ol, qlle perdeu / 
mingo por 3 a 2 para ""' 
combinado de Lateriz:•XV 
o& Novembro. I09a an-.a. 
1,hà às 10 horas. no E.s­
,ádio da Av. Santos n\r 
rnonl, com o Bande•ra 2 
• O advogado Valdon-, ,0 

A fo,;,c dC(ÍSi\'.l dO Campeo. 
nato lguaçuano de Futebol 
óa Primeir.\ Divis;,o Ct·alego• 
rla amador 1, iniciada dom1n 
gc passado cum a real1Z~H,:j_o 
oe duas partidas, assinalou 
as vitórias do Latcrlzs e do 
Ferroviário sobre as equipes 
tio Morro Agudo e do CabUç\1. 
respect -, r.1ente, ambas decl­
djda...:; atr.-,· {"• da cohran<::1 de 
pênaltis. O La ·er:zi, no Está 
d10 Sebasti,-,o Al•·ns; da Sil\'ã 
).lonteiro, fi<'OU no :-.-.r11 a ze:-
10 com o J\.Iorro Agudo. r-:?sul­
tado este que perma!"IC•-: ·.i na 
prorrogação de 30 minu1 :-5. 

(.1 Laterizi s◊ conquislou a v1-
1ória na cobrança de pl'nal­
lis, qu;mdo venc-~u o "\Iorro 
A1~1th p~lu C:'.>nta":em de 4 a 
3 . ~o E:-t;i1io A · _ us1 S·­
mões, depois de um p~riodo 
rígulamentar cujo resultado 
terminou em 1 a 1, ~em altc­
r .... c.:ão na pr :,rrogaçfir.1, o Fer­
rO\'iár1O acabou vencendo o 
C:iburu tamhêm p-1r 4 a 3, na 
decisão por p~naltis. De- acor­
de com o prohrama elaborado 
pela LDNI, o cert:ime teria 
!.equéncia na tarde deste do­
mingo, com o.;; v~ncedores. 

r.ão fora ouvido ~obre sua Otniz. representante ~G 
termina a lei que regula a Calluçu na LDNI Ois~~ 

pela ordem ]o< rndo c:om " 
)l:guel Couto e :> AHados 
Entretanlo, estes j1 gtJ~ nãl 
sn~10 diwuta1Jo-. em raz,o do 
1ecurso apre~enfado pelt. Ca­
butu, na noit-? da Ultima 
quart.a-feirJ. al('~and:> irre. 
gularidade n;i 1,artidpaç:h 
do atleta Jorgr C"onre-tlo 
Cque p~rtence ;10 \"olantes1 
na equipe do Ferroviário. to­
r:iand:> p1r base que o ··11-1.x' 

transferênda, e nfor:ne de- cye enquanto os ch:.'J::, 
<.ompetição. não procurarem os seu, 

d,reitos. apontando à er, 
t,dade, dirigente os erro, 

o Sr 1-'aulo Leone. eleito, n.=i ulumo d1J. 15 de no­
\embro, Prefa1to de ?-,;J..-a lg1..u('u. na entrc\·1sta 1.:ole­
t1va que co.nc:~deu à imprensa, indu·_u llJ. sua m2ta de 
trabalho a <.·Onstruç:10 de um Estádto ::\lunk1pJ.l c..·omo 
muitos, a inclusão da con.;truc:~o de um ~~_látho 1.;omo 
meta prioritária do Governo do novo Pre1e~to foi S\1r­
presa. Para mim. no entanto, tal n;,,.o ocorre,,, p ,rque 
conheto 

O 
no,·o Prefeito há mals de :!O ,.in_os e sempre 

vi nele um desportls.ta nato. A opor<un1d.1d.:> se 1ez 
presente, ainda c.:,m o respaldo do Goyerno ~staduul, 
do mesmo partido, em se tr~tanao .de um;1, 1n1c1ath·a 
que \'irá beneficiar de maneira pos1ti\'a a 1uventude. 
porque quando falo em Estádio não me re(1ro ape~as 
ao futcbOl. e sim ao e-.porte bo.s~, também. O Prefe110 
Paulo Leone sempre colaborou com a:-. causa:~ espor• 
tivas. I\le lembro. como exemplo, qltC as reuntoes _prc. 
liminares e a de funda<:ãJ da Ac::soc1a<,..)11 dos Cron1stc1:e. 

1

Esporti\"0S de NoYa Igua.<:J_ ( ACENI, e ma!s algumas 
que se ~eguiram /oram realizadas em um:3- .s~la, na R~a 
13 de l\Iarço, onde func1ona\"a o seu e",r~torio ele ;:(!\O· 

cacia. Esperando que o novo Chefe do Exec~t1~·0 17~1a­
çuano tenha condicõcs para '.i.lcançar o eu obJetl\"O, .ilC'O 

aqui na expet·tatiYa e pronta para colaborar no que 

l
'j esti\"er ao meu alcance, inclusive e,-,vidando esfcll'<:O!', 

íl 
porque eu f1carin rnuito feliz c::e ant_c .<le 1.norr?r "ic:::,;;e 

1
.
1 

construido em No\'a Iguaçu um Estadto digno do p10-

::;re-sso desta terra. 

a co adversário, em terrr1~ 
de legalidade, a bagu0,ça 
estará formada nos ca"' 

1 
Oper~ção ACISO atende 

\ 20 mil pessoas em N. lguaçu 
peonatos • O Heliópo,, 

11 

i 
1 

,:BT E}lPOSSOU NO\"A DJRETOFIA 

11ais d? v,nte mil iguaçua. Co~rdenad, ria de Comun:ca­
nos moradores nas proximi- ç[;o Social. 

perdeu pe·,a contagem (lt 

1 
1 

Sábado passado, pela manhã. com d1.rias pa~.-.oas 
presentes, fo1 empossada a nova diretoria da União Bra­
sileira dos Tro,·adores !Seção de No,·a Iguaçu), que 
t::m na presidência o conceituado Licínio Co~ta. Este 
colunista, na qualidade de simpatiz3.nte, ficou com o 
c~ go d-:! vice-presidente, e nos demais cargos e~tão 
(S ~-=P.uinte~ troyad.Jres: \Valter F<Hia Pachel'o (,·1ce­
pre!)~dente cultural 1, LWz. ::\lartins de Az~redo t \"ire-pre­
sidente de comlJnica<:ã0), Edla Simões Campo.;. Cvice-pre­
sid~nte de finan~as) e Salustiano de Bríto Cunt-.a (su­
plente de vice-presidentes) C:Jnselho Fiscal -- Ruy 
Afrânio Peixoto, \Valdick C Pereira e S::tkad;')f Bar­
bo~a. Suplentes - Jerônimo Araújo, Luiz Cavalcanti e 
Joaquim do: Santos Oli,·eira. 

d;:..dcs de Mesquita foram A abertura dos tro.balhos 
atendidos durante esta sema- fol na segunda~feiril. às no,·e 
na pela Operaç~-.1 Ai.:.so (A~i...;> horas, e fo: presidida pelo 
crvic::i-social) do I Exército. Coronel Ozíris e pelo Dir~­
A operação foi realizada a tor da Es<'ola. Prof. Joaquim 
partir da Ultlma se~unda-fei- Sanches Jr .. e foi animn.d:i 
1 a ll0 do coirente ~1é ontem, p~la oresenca da Banda da 
sexta.reira, no Colégio Esta- Brigada Pára-Quedistas. 
dual Presidente Cast~lo Bran. Sf.'"P..','l('OS 
cú, que suspendeu todas as Durante '\ semana. a ope­
sc.as atividades para abrir as r.,('ão p1·estou :, p'lpu!a<:"lO 
portas à comunidade carente. ema garn:i \"ariadi~sima de 

l?,iin. Tr,lbl. ), ('ar-tell i de 
s..:.úde (Post:J de Saúde, 2a 
v~a de certiê:to de l'.Js~1mento, 
a1estado de óbito. atest'.J.d· 
de pobreza. ic;enção de Dari, 
encaminhamento para casa­
n1ento, assistência iurídica 

Outro a-:.9~do (::ii o de ca 
rt.ter educacional. Nesse cct­
S·'), o atend'ment0 foi rle t ·t">~ 

ordens: montou-~e um rur<::o 
de inic;ar~"I aw·kol~ {l<" .. t 

ccu-se uma equipe P" rr­
forma do C'-1lnr:io ,.\n1 y;, 
l0c~H7ado n-:i-.. pro-xhr>id;idl'!::. 
d,, ("astelo EranC'ô e S"' m""l'l 

:, a 1 para o S1mba, e,,. 
pe da Tanzãn·a (Mr.ca1. O 
encontro i'J-\ domingo 'P~ 
aado, no Estádio Jose ~e 
Alvarenga • O cert:!.>e 
meriUense va\ ler sequê~­
c.a amanhã, em sua p . 
meira etapa. com a re~, 
zação da últ'ma rodada. 
~ O d.re:or do Vo\antES. 
Sr Sinva\. destg,cou o ú 
t-.1àrio Reia;, 2- vice-pres1 
dente, da LONI Foi e~, 
attude a~tipát1ca e q., 
teve reprovação ~o\:.. em 
virtude do menc:cnado t · 

1 
! 

).;a op.,rhmidade, o ex-presidente Luiz l\.Iartirts de 
Az':'red,). CJUO.ndo da t r a n s f e rê n eia do cargo 
enalteceu a pe~soa do novo presidente, num mag­
nífico di~curso. do qual eu extrai o seguinte trecho. 

l
i Licinio Costa, no \"igor de sua capaddade intelectual 

idealiz~dor p(.)r :'! 'StO e vocac,:J.o. cônscio das responsa­
bilidades que cm assume de fato, tem um entusiasmo 

1 
incvmum pelas coisas do espirito, pelas letras, pela 
arte. e tudo fará, estou convicto. para dinamizar a nos. 
s;1 t:BT dur ...., e o mandato que rr.erecidJmZnte lhe i confiamo~ 

~ SOCIAi-; 

Anl\ ~r- :1rio'...i no último dia 8 o m .:mo Gau .,.êrio 
oso 1 s~1rJ:::en10 do Exercito. A fest:i fí1 ~m Xi· 

teró1. onue reside atualmente • \\'aldir :,\laczdo de 
O11\·eir~i. filho do n~s.-.,, Bambaia, an~versariou na úl­
t ma -e.- mr" .feira. 11u1to relacion..1do, \Valdir foi e tvo 
de muir'l~ homenagens • Estã an:v!rsari,mdo hoje o 
,·eteran:> desponista )iauro ;\liguei Junqueira Garcez. 
c-ue ,·1lt~u ~; Câmara Municipal de ::"irO\'.,i Igua<;>u <.orno 
n•ie:.. jn~· lr~to n-) \llLmo pleito. • AmanhfL domingo, 
, .,,.:n va• 1niversariar P o meu amigo, irmão e cJma­
- 1, l,cinio CJ-13. A grand data ~erá c-...,n"lcmorada 
e -1 churrris• o na residên< ,a -lo seu filho zera, em Ni-
1/,p lis 

Além da Brieacta Pára-que ~erviç:,:-:: especiai:-::. ".:'la área 
dista, participaram da opera- e,, soúd"?. fr,i inst::.il;'\d,a UTY""' 

c,:~o. no Colêgio Estadual clink3. méfüC"::1. pc!.n atendi-
Presidente Casteb Branco. a menta ger-:il e pediãtrico. 
SUCAM, o INPS, a LBA, a obtura<:ãO. Com a participa­
Cruz Vermelha Brasileira. o c~10 rln. SC"CA'1 montou-se 
Instituto Félix Pacheco, o 11Tl"l esDui:'!m:-t d<' ex'lm~~ cli• 
1\1,nistério do Trabalh·J, ::1. n·,·o" oara r..-eirne de verni.­
Junta do Sen·ico l\,-lilitar o T'ioc-~._ ~'! um c;'?rv;,..,., d" nrP­
Tribunal Re-gfonal Eleitor:il, , enr:in ('ontrri n lashi-rn2nio:::.~ 
'l Secretaria de Saúde, o Sa- lr,-.;talou-c:':' um~ farmâch. 
SP e institui<;ões particulares T''\rJ a distribuir:-, ,, !-!t3tuHa 
Algumas empresas oferece- rf' mea;c-~Mento,;; f> uma n"­
rc.:m material de apoio, como ouena enf'!'rm:-ri:1 p$1r~ aoJi­
~ Coca-Cola, a SPAM. a Lig-ht c-:1c-ão l'lf' inier;ões e pí'quenas 
:1 Brahma. o CafP Pimpinela. sutur;i.r::: 

~;'; 1~;hr!"º~
1'2',:'1;n;;~;

1
:~~n~~~ dadão não ter nada CO'.'l 

p,ob\emas de arbitragem 

a Evanil, a Pedreira Santo P.ele\·ro?1t'2'<: fn-r~r-- º" tr"'h~­
Antonio, a V!a<:ão Nossa Se· lhor::: na área da docum~nla­
nhora da Penha. a Empresa c;1:o 1":':I"'-'"::.· f'<::npc-ia1T""'""'t~ com 
T'nguá, :i Tipografia Ne-i n particip:1cf10 d:-, T -~A Q 

0
~ 

J\foura Ltda. e a Antãrtica. Fundação Leão XTII. N~sle 
Além ae~te.:: n:-:1rtir:pou re- setor õ,enm c;P. c-crt:rlõ"<: rl,. 
uresentando a PMNl. o Sr na:;rlr1ento Ht.•11 

rlP el~itot 
N'iNtnor Gon<;.:ilves Fere-ira da CTRE) <':'lr~cira de- tr:'l.ha\ho 

Faça o Vestibular 

1,r;:-.s ,,. INA:\lPS 
-:--·01·1pF, 

A Operar;:i, Ac:H, C'ontou 
crrn cerca de 2:í0 pec;~oas en­
vc.!\•idas diritamente ..;oh a 
C"QOrdenacão do Capitão Lima 
(destt1.s, 150 dvi~'. A p:-cne 
de r~laçõe~ púhlic-:1.s e estaHc;­
t;ca foi efet11ada n~h~ irmã<:. 
i\Iaria da Glóri::\. )T:ui~ .\pa­
rec(àn e M~ri::i HPlen~ Almei. 
c'la. n,:, c~lti<"'iCI C'a~tel0 Br~n­
('(' n:1rtic:nou toda n eoui-pe 
:-:.Cministrati,•a ~--perhlmen-
1r n~ ~('T•·rr-nte<: P n,f>ren,1.:-,_ 
r"<: -,l('n"I dn<: prof"'-~ores P.o-
~t"11c1n r.o,,~im ~ Vil<:"n Frei-

e oor ser ~ma pessoa d, 
oem e qua merece o !""-a­
xI<co de conside•ação • 
ontem. à ,.,o.te. de aco•:)Q 
cem a programação elaco· 
reda, rearzou-se a sex•a 
rodada do returno do cer­
tame iguaçuano de futebol 
ae salão. a qual ficou s,•· 
co a última em razão da 
sétima. ter sido anteCl?l· 
da para 1erç~-fe'ra pm,­
ca • A fase de dec s?? 
vai começar na prox'm1 
sexta·fei ra. 

Vila de Cava enlrenla 
Heliópolis na 
decisão da cha1e 

------------------ daSESNI 
A quem in"eressar 

Se voe e gasta papel oricio (31.5 x 21.5) 
em s~u escritório, telefonf' para 767-27'!.5 
e faça seu pedido sem precisar sair e 
pelo menor µre<;o da cidade Bloquinhos 
no tamanho 9,,> x 8 muito usados em bar 
e restaurantes. temos para pronta entre• 
ga. Telefone 767-2725 e faça seu pedido. 

l~ia e assine o «Correio da Lavo1aa» 

------------------------
Pedra britada 
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